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Itfcl Mefropole, , O milH freqüentado de . ' Ribelrflo Proto. ao largo Mê üaârif, 27. Cozinha n bnulkira o A portafoft/. vfshoe do priniuir* qiàhdado-, extulleufa OS® modo* pana famílias • viajante- o bom «on-fado Serviço ée banhou. 

AINDA 0 CAFÉ 1 

Carta ahrrtn no exílio, sr. 
dr. tranciico Ae. Paula Ho~ 
drigucB Alrm, il. D. prctidcH-
U tio Et tudo. 

A. destruição pejo fogo o» por ou-
truu rnoius quaenquer, da '.".) "l« ala nob-
M produecâo, o imposto prohibitivo 
•m espeoios, par* onerar aa qunliila-
íüh inferiores o afastal-a do marcado, 
Mriam nu verdade meios eftloazes do 
produzir a alia, pola diminuição do 
ganaro ;na bypotliose do auperprodui'-
çáo) com grande demora-, nins u quem 
aprovuilaria essa alta V Alcançaria tu» 
dã a lavoura do S. l'aulo'/ Não. 

A parte maior dejsa lavoura contri-
buiria Hiiou.ix com <!.•; para aul-
var • parto uir.iu favorecida, juataiucn-
to aqaelU que podo capotar. 

Cederia parto da fracto do aeu tia-
LalLo, que, mesiu* vendido todo, não 
eiiogaria para as uain comeaiiihaH uo-
GCl'.idadea da vida. aó cm beuelieio 
émt muie fa"nvccid«%. 

liste processo ,ião t iaeiC-5HS se 
Bão ravela egoiamo da parta do seus 
»nctor%«, domonntra falsa ooiuprolien-
lão das \orJadaira'i causas da crise. 

Outros alvitrea qao estão sondo lem-
1>radoa, eada qual uiaia engenlioao, 
lodol so resonlcm do mtêuw vicio : 
redundam aó em fnvor aos mais favo-
jrocidos o tamljem aão do clicitou de-
luoradoa, 

Trecisamon ter a coragem da noas» 
dosdita e coniessar a uossa verdadeita 
aituarão nesto m Jiuonlo ; i, pois, exm." 
ar. dr. Kodriguea Alvo, o q 10 tculio 
O maior ompKiibo oui dom instrar. 

Todoa os quo eacrovom o iuvontam 
planoa, todos os quo mostram interes-
sar-se pola uo^sa soite, unida não 

i T%rz *• 
conangra o qne Ilio acompanliari ut<' 
lia alturas, onde o conduzirá cui bre-
ve o aeu elevado mérito. 

E' esta uma medida extraordinária, 
nio ba duvida, mus, em todo caso, 
tomos a escuaa na certeza do quo, na 
oeonsiáo, 4 a uaica capaz de remediar 
a crise que aapbyiin e emosva dcs-
trnir, qnasi que por completo, nnm 
classe de cidadãos qno vivo cultivan-
do a nniea industria qno faz a pros-
peridad» deato Matado. 

Dit. 1J. DK Siqt.Eiit* 
(Cvntinúa) 

Por acr faoatem dia aanctitloado, não 
fnnccionaraai ai secretaria» <lo Estado, 
Prefeitura, Fórum o outras reparti» 
çõoa publicas. 

Tambcm não fnnccionamm a lioli a, 
Associarão Commorcial o OBtalioloci-
meutos bancários. 

O commorcio cm ftoral focliou as 
portas dopois de meio dia. 

Sociedade de Etbnograplúa e 
Civilisação dos índios 

Iioaliaa-ae boja, At 8 horas da noi-
te, no Iteal Club Gymuasticu Portu-
B«ez, a sessão solemue du inatullâ ão 
o po-se da dircc oi ia deliuitivn d«glu j 
•Moaiüdado. ' * * • • 

A morte do Monsenhor Claro 

O ItEI.AIOBIO IJO DK. 0." IIEI.I.OADO 
OMneçimina a puldirar bojo o reia-

tqrlo do dr. Agenor de Azovedo, sobro 
o orime do liaurn : 

«Commisaionado pela cbotia do po» 
licia para prpueder no mnnicipio de 
lianrú a rigorosas invo itigai.ósH solue 
os factos attinentcK oi ilesippareoi-
monto do Mouâ nlior Claro Monteiro, 
3 constando.mo que algumas pessoas 
desta capital, moroon loras do intoiro 
credito, quaca fossem os ilra. Eniz 
X'creira 1'arrotto e Canuto Joai"' Ha-
raiva. tendo estado em contaclo com 
mpielle aacordoto, pouco antes da sua 
partida, eram sabedores da cirenrn-
stanciaa qno ninito poderiam apro-
veitar ás diligoncias, como preliminar 
do inquérito, mandei dcsiTy logo to-
mar por termo as huhh doclaracòea. 

l'ot ellaa ticou avoiiguado ipto Mon-
senhor Claro rereiavn mais do pro-
codimonto aggrost<ivo cios denomina-
nos j. ,i:s<:in.»

t
 isto ó, <loa ttivilisados, qnc 

ini])fáravr>1 iioí'pivíuados. licfuriu que 
oilo proprio e sua fímilia tóm s<,Jl: i Io 
umeaças dossos ilkiiioa, o quo ainda 
havia dias sueoádera. 

''oino ndeanfe su" viii'á, essa tost<--
rnunha, mais tarler etn outro depoi-
mento, oontradiz-sejatlriliuindo a mor-
to de monsenhor ao« índios da eipu-
dição. 

foz jantar ainda ao-, aut um ou-
tro o'dcio do delogado do IIilini, ro-
mettido ao dr. oliof,, ilo policia o refe-
rento á inquirição in lii Josó ilono-
rio, tllho do cupitão Jio iorio, o qual 
repetiu a vorsão do maisacre poloa in-

] dioa braiios, inanit><tando nolle a au-
ctoridado a suspeita do assasainato 

: pelos guaronys, sr.ípcita basoada no 
| facto do terem estea roubado anto-
, rioimeuto grande quantidade ile baota 
| poiteuconto a monsevilior Claro e prin 
. ci|<almonto por httver o vigário do \ 
iiaurii visto um d»f Índios da comi- I 

jtiva vectindo uma vnl';a quo a victi- 1 
; ma usava quando tusson ]>aru o sor- | 
1 tão. 
| Ainda inalruiram o iuquerito díais 
[ tclegraiomas do d;*! jui/. do líireito 

«f C E S 
D <m • i »i t/tH o 

ÍJilia este trnpo humano, esto poluo mou<ligo 
Iloto a alijo, animado ao sou l.oralão, «ora qne liado 
tioguir hiiuilMo o sai. dai cidadaa om cidade, 
A procura ale pão e á procura d'.- abrigo. 

Como a lio, humildo o aó, tropego o incorto, siyo 
O caminho som tini desta niendicidude, 
Ou Ia a ilõr o o alesgoato, o infortúnio o a saudado 
a ão tri»t«lueut« vão cani nhando cumuiigo 

O chapéo quo elle ostendu está rôto c vasi) 
.V,nj nocessita mais do apio um pão e quo ULi tecto 
1'ara matar-lhe a forno o aluigal-o alo fjio ; 

í̂ '-tiio uni pedaço mais, qnc esta >' p̂  ;ca, 
JJo pão Juatiio d'ossu olliai e ales: o alVoeto, 
Do qao j'iu uo maia ajiia alo i o para a lioc a. 

Jeito Cl-Ml J iA SlI VA 

administrador da fazer. |(l da JPaca, daa 
I propriedade uo eoronul Joaquim da 

Usarão da palavra abrindo a aos- j Tolodo rira, fnzondp. ostn distante 
pío, o dr. Couto de Magalliãas, o, oni j c"roa de 18 léguas do IJom Janlini, 
soguida, o dr. Uropilio Machado. qno'*stoVão terminal da Estrada do 1'orro 
. . , , ., , i Horooahana o cerca do o loguao ua 
tomará posse do eargo do presidente , ,„m.u ,,„ Iíio j,,.|o 
o quo falará em t,en • no nome doa IVr oliaa fieou constot ido que em 

| seus companheiro-: do diroctoria. fins do mcz de março, uwnsonhor Claro, 
1 Oa convites eão pessoaes • iutrans- ohegando á fazendo, partiu alahi, após 
!(-._!_• ; cerca do 20 dias, com o Um do inter-
oriveis. i nu,-.|30 no sortão para as margens alo 

j A commiesüo do rooeprão o com- ; i;j0 Jr-eio, levando com figo oito pes-
• po-ita dos st-9. dr. Luiz 1'rodeiico Itun» soas, daB quaea 7 craiu iudios mansos 
gol do lreitas, dr. Diu.imenoo llan- Jn tribu f!"u"n-v-

J U I Z 
usurpavam terras e crvi-jOB alos sol- I aia coioaraa '!e l.eny' o i, a quo portou-! 
vagains, do quo mosmo ilusten, aispeci- co o tevritorir do i.o Feio o urna car 
tico 19, então, e||B o iudivialno eonhoci- | Ia do Joio Correia Pinto, dirigida á 
alo por Chico Mestre, sou dcsallccto o ' cxnia. irmá do mo?)ieiilior Claro, na 
anetor alo malévola denuncia contra o I qual elle oxtaji ua .. sua suspeita do 
sua po»aoa. | ussaasinato paios it̂ lioa gnaranys. 

Foram tumbom tomadas as doclara- 1 Morador á dl»tif|cia do local dos 
ça"ies do Candialo Pinto da Cunha, 

Chrçfcca Exfrar«geira 

Lina |)l*.»a-l;l iilfM-na» 
llwilisi 

ilu «jcncri»! 

O 1> AVicu, do I.ondrcs, publicou 
no alia 1 do junho, sogunalo documen-

,, t(.B rocobidoa na Éoiianda, a |.rucla-
uoontecimontos, r.-f,ra o quo llio con- limç,-lo dirigida pelo genoraüssimo 

Ulu uodio não do Bot!l, fto, bll01, por r„-ca.-.iào do tom-
cbira, o atu-ibu /aquez» da auoto- pilnout„ ao UOKOCÍ!l..,;,.4 do paz co;., 
rtdadfl local, temerosa da aggressfio • 
alos Índios gnaranys, o fa< to do deixar • p01. e<B:l ,ie , n„t!lvol, quo 
ol!» de prender os índios sobreviveu- Lrcl,iv,;da na historia da lueta suti-
tos ou poi ta lorea da noticia da morte. to com » „,„;„, na,-Ho do 

Como se vera «ase juízo do mtssi- ,ulIn,Io sll,UaU es,e ev,lnju vista era gratuito • sem fundamento. I Ha á i)a ruh0lilç,;o i0a-
Km l.<> do corrente mo:-. Uz arreca- bil!„vel cmdi\umr „ n:„rto a e-ri-

dar os Olajectos perten-ontos a monsc- v ., .r„ 0a(. ...iiinj, ÜW ,, 
nlior Claro o quo so acliuvam caíin a -

!oa in̂ lazos. 
ficai 

: caali, 
bu -r tu/, 

j Eis 
' ,.o do 

gel, dr. Luiz Gonzaga Mendes do Al-
meida, Alberto Souza o dr. Carlos Au-

abordar.itn o questão pot fui\ voriltt* , pjtisto Germauo Kuiippolnn. 
deira face, fogem propoaitalmento dol- j Ablilhaut„a 0 kct0 nmB a0Cç̂ o dn 
Ia, talvez por mal outendido o.scru- I, , , . . , 
pulo, ou porqno a encarem utravés ,,an,,l, d® nutaica da Erigada 1'olicial, 
do nm prisma ditVoronte, o certo ó 
quo seus esforcoB tondom todos a le-
vantar o proço ah> café, seja porque 
meio iór, como a unioa salvação. 

Isto aj uma illusão, ao não for '.am-
l.cra um impossível, se com elleito, a 
baixa do prego for devida á suporá-
bundancin, porquo, até quo appareça 
a alta, por elíeito das medidas Iam-
liradas, nina parto dos lavradovos, a 

Trinta o Utu dias dopoi - dossa par-
tida, obegaram á fazenda índios da 
expedição o relataram a Pinto da Cn-
tih» que inonsenhof Claro h-ivia ileaci 
alo ani duas canoas o rio 1'cio, durante 
2Í dia», e, ccmo cncasscacuem as pro-
vinõea, ollo Ordenou o regras o no Jõ.-' 
ali». Nossa dia, poréui, ao voltarem, os 
Índios bravios ataaai trn com llcch.is a 
comitiva, sendo então leriiloa Tnouso-
nlior Claro, o indio ebnfe da trilui 
oafcitão llonorio o um outro. 

liste- saltaram par» a margem op-

Sicu ver a mais considerável, terá dea-
l apparecido na voragom; nlto ao lem-

brando muitos de que a alta, som na 
devidas cautelas, pôde ter o eftaiito de 
nm punhal de dous gumes, uo mo-
mento actasl. 

Creio que salvar a parte menor, 
Com saeriãeio da maior, não o logico. 
Bão A equitativo, o não 6 salvação 6 
nm trinmpho opbomero, quo trará, 
Quando muito, para os sous auetores, 
•ma satiafacção somelhanto á do ope-
rador, quo, podendo, com emprego 
da perioia e maior trabalho, salvar 
MM parturiento e o filho, salva apo-
tiaa aste, e, quando ao eniaixal-o, des-
cobrisse quo salvou um outo imperfoi 
to, um aleijão, que, por sua pobreza 
physica o viciosa, não poderia vivor 
aeiião a vida iutra-utciina, podendo, 
talvez, aalvar o outro, quo já tinha 
mais direito á vida. Não foi uphemc-
To esta trinmpho ? 

Pois não qaoiramos, nos apuros cm 
que noa vemos actnalmente, ol ter re-
saltado egual ao daquello operador-, 
procuremos, por todoa os meios, ovi-
tur tal deaiipontamouto e empregue-
inos maior e|iorço por descobrirmos 
uma solução mais racional ajua resol-
va a crise. 

Entendo que. para nos salvarmos ilsf}íj; 
Situação difflcil em quo nos colloson 
a baixa do café, de mãos dadas com 

gontilmento cedida pelo dr. Franoisco 
Malta, secretario ,1a Justiça, 

lia decoração da aula foi incumbido 
o conhecido o distinolo armador sr. 
(íonçalo Coimbra. I'ara a ornaiüonlação 
cederam armas do Índios o ar. José posta á om qna ao dou o ataa|ue, mas, 
Couto do Magalhães, o liuas do plan- i C0ni0, ostivessom muito mal. forani 

, , . i abandonados pelos seus compunuuiro.-. 
Ias e ramoa do palmeiras, o revdmo. , f,1(,;tiim 
couego dr. Pereira Earrou, reitor do ]JBta.s informados lornm confirmadas 
Seminaiio Episcopal, o os propriets-! três diaa depois por uiats dona indio i 
rioa ala Loja do JapOo, O amável cava- : 0 um terceiro indivíduo da expedição 

teritemunbu capitílu Juúo Antonio Gou* 
«/alvos, a sabei*: tluas Ijivtinus, um clia-
|)<5o o um gorro <7c volludo bordado ív j 
ouro, quo fórum Líitregnes, nostu ca-
pital, Siígundo so víi d<» termo a lis., 
ú família daqtiolle sacordoto. 

A 2 fiz tomar as declarações do .Toa- • u-n „,;, „!ro. „ <lo:,trlll , , (1 s „,,,„„ . 
quita Correia de lolo-lo, o qual nbun- I „„!u,.iio .,f, ;„,,., nft 
dou em considera is favorável , " Õcitar a . cou-ü • que nos são olio-
voraao do massacre polos índios ura- j r<.ci(jU H vios. K morador .xa cerca do 40 au- | a fart.i <or.!.:m, com ofloit , beu: nos no município < o JJun 

le oxtermini 
fronto a cem iuglc/.es. 

íjaixo a (ruducção do patiioii-
mento: 

Caros irmão*, 
As imposições expross is nu carta de 

loid Kitclmer noa f.iz.om v r claro como 
o dia qno o governo inales r.fio mira se 

I IWO «•»»• M-*'l WW v HU1HIVI VK»u t . ^ ^ fllZeiJ 1 • t 
lheiro sr. Oscar do Nnscimeuto, fto- 1 1>ttrtiaflo d„ c;i|,i „] a 30 do 
rente do cscriptorio da Coiapanbia | chegando a São Paulo dus A Antarctica, codoa os cadoiras pura o 
salão , ca1)Ondo-nos muia uma vez 
agradecer & digna diroctoria do Club 
Gymnaetico Portugncz as pontilezas 
qno tem dispensado á .Sociedade de 
Ktiinographia, jd transferindo o eape 

ma 10 o 
Agudos a 

Referiu quo ou*, ora os índios fa-
ziam correrip.s atú nm kilometro do 
distancia do ponto ondo actualmento 
so iicba a villa. Ignora a quo tribu 
pertençam, caractçiisando-os nos so-
guintes termos : eítatura regnlar, tez 
avormelhada-eseura, cabollos pretos, 
liaos o compridos, fórfcos, embora mui-
to traiçoeiros. Na*fõu diversos factos 
atfcestandr) a feroci .ado o o gonio trai-
çoeiro desses indil .* 

Assim, disse que tres mezes depois 
da sua chegada o<» loj-̂ ar, indo com 
outros fazer uma ̂ orrubuda, foi um 
dos seiiH companhuros atacado repen-
tinamente por um grupo do muis de 
50 indioa e por oltau subjugado. Ten-
taram neoHO aeto retirar uma fun la 
que a victima usava, cortando a cor-' 
roia a golpea do lanchado. 

Dovido ú .sua intervenção o ú do i 
preto Paulo de taí̂  quo ae achava ar-

m n 

31, a distancia dc tros léguas da Es 
tnçào do Uom «Jardim alli mandei to-
mar por termo ns declarações do to-
nonte-coronel Caudido da Ctiniia Ne» 
pomnceno, em cuja casa so hospedara 
Monsenhor Claro. Disso quo estivera 
com aquello aacordoto tanto na 1 11 . 

. . | como ua ü.* viagem o subia sor o sen modo de garrucha, conseguiram por 
ctacQlo quo devia realisar Loje, ju cc- j objectivo tlosi •or o rio Feio atá á om- j om fuga os aasnltotití», depa is alo tra-
dondo obsequiosamento o seu edifício ljocadnra do Aguapeliy, om missão dc | var lueta com oller, ficando foiido na 
social para a sessão do hoje. ' eatcahoso do indi"S. Ignorava se elle I cabeça. 

—Inscreveiam-sj corno s o c í o b tinb» algam dcsallecto om Eam ú o-.i ; P.eforiu am-lt tt«os d.v n- -rer -,oa 
23J Couego Antônio An» "sto l.e»sa. : se qnolquer pessóa tinha intoresso um traiçoeiras identiclo, orcorn-ias eom 

Couogo José Marcondes Homem do contrariar a c:ia misaão. Iloforiu so .is , o p ie alo Joaquim iP.--.lro da Silva. H-
dilas voibó.,3 do uss.isoiuato do mon- zeudeiio do BaurtT. o c.oi na tiab.ill 
senhor Claro pelos iudios da ozpedi- ; dores Jeron.v mo 1'fres e os irmãos '••»• 
ção o á do massacro pelos iudios bra- quina o Antonio Ferreira, no logsr ilo-
vios, som adlierir a qualquer dellas. | nominado Cedro. 
Partindo om seguida para a villa do ( Doclaron quo tacs Índios, qun julga 

Banni, abi ouvi om 1. logar ao capi- sorem da mesma t.ibu que in:'e»-a o 
tão Jo&ia Antonio f lonçalvos, quo Iam- ; sertão alo manicipiu aclu .imonto, são 
bom recebou em sua ousa aquollo sr. purversos o covarae.i, 11.0 ataea.,do 
üordoto como hospede, lli.ise quo mon-1 jáiuaia quando peroobeai quo foram 
senhor Claro se propunha n ai,ndar o j preseutialo» 
rio Feio e estudar aua coufluenoia coia 
outros tos, alim alo coili:icar-ao ao elle 1 

Parauu 

Mello 
•2.11 Conogo Duarto T.eopoldo da Kitva 
ilj Conogo -lulio Marcouales do Araú-

jo o Silva 
2.T. Conogo Agnollo José do Moraes 
•S17 Luiz IJclmont 
á.!8 l)r. Horacio Oençalvo3 Pereira 
3.1!» WanJirico G. Peiair» 
24U Capitão roíU-o Ivo 
241 Frederico Alves do Oliveira 
212 Antonio Mo,loiros Simas Pimenta 

Aulonio i eli* üirafana 
241 In-, Evaristo de Oliveira 
21.ri Dr. Pedro Augusto tàomo 

dueoiubocava r.o l iutò ou uo 
_ _ __ __ Caulim ' o bem os.iim toncir nava catochisar os 

a nossa inouria, só ha um meio pro- aj,; l-\ Macedo ° in.lios doqnellas paragens. A despeito 
•eniameuta : ama cocceixao de pi azo Clirjsost-.JHJ do Mace-lo Ciai- idas a lvcrteneias do sous amigos, pi. -
dos nossos credores. j mar&os, i tiu para o sertão, acompanhado ale 

Não ha dinheiro, o, se o ba, está : 21S Alfredo Ilervsy de Moninioreney. , ciui o Índios mansos o mui india. 
tio ratrahido, quo oa capitalistaa não , , Ileforinilo-sa ás vers ios sobro o eu 
v olierocem, talvez com razão, por Com a nalieia 1,> Uraz j desapparecimonto, isto é, o massa re 
não enxergarem garantias sufikieutes , vi.-ram dizor-nias „„«," „ outro dia pelos indioa bravios, o assassinato pe-
.u. nossas propriedades, não aó para u J ^ J L | ',?U,a Io à ! *<« '•'«'•sos e, tinalmenta, o apri-
aegura collocaçâo do capital, corno • ioiVZíl » u L i T llange l'c lu ^ 
ia porcentagem remuneradoraa .Ia ju- ^Xn m.Ur Mm nm mni.ul lu'ta accoit .r a seguu.la hjpo-

Pe" CabeÇ9 ° K A S l . . mesma '".'o tb.ao, pebs seguintes razoes , que. 
li, l O coração. : .«a eni* rlanndlfrtli violenta !Só nos resta appollar para o prazo, 
quo .substituirá nesta occaaião e per-
feitamente o capital. 

tiú nos resta quo s. exc., poríeita "1'esar uo 
mente orientado da no sa embaraçosa "-'grauie. 

rua o 
cm cuja casa penetrou violentai,ionto, 
som que, entretanto, a policiado lira/ 
teu,,a aberto inquérito eobro o fuuto, 
apesar de tor Kiuilia sido presa om 

situação, que e, oreia-mo s. cxc., esta 
que venho descrevendo, embora 
imperfeita o de-agi:it»idatiinnto, queira 
aur o nosso udvogado nesta critica 
amergencia. 

Ho pola sua olovadi po iç.lo politi.a 
e jnsta t-onitíada como e :'.a.li.-,ta, qui-
r.er identificar.se coui a no .sa causa • 
luval a com o prestigio <io sou r.uuia 
e escudado na ncij nitude o importân-
cia dus inteii. s da lavoura paulista 
quo periclitam, a-, co e.-iuient•• do 
Poder Executivo I-:leial o lo (.'ou-
gieno Nacijnal, o tolicilar cil«11es a 
decretação ur̂ anto aia medila pela 
qual uj-opugno, Cát-jii con.eaci io do 
que liávorá da rou. uil-a. Tanto na ai 
que essa modi.la 
SCUãu — í,t t i i 

Abi fica a quoixa. 

ComyaaLia Paulista 
l!ennem*eo liojo, ao meio-dia, orn 

a ..-embléa geral ordinária, <<s aceio-
nibta» desta Companhia, paia delibe-
rar aoiiro o rolatoiio « balanço da Di-
rcitoria, rorrespondento a l ' "!, acom-
panhados do parecer fiscal, o eloser 
os dn setores para •• tiú-nnio ,lo IM02 

1U o os membros 
cal o npplsnte q-ia ,| 
nar no exarei, io do 1 

Club Socialista. 
\a ,osiücncia do pi. fes or 

qno folicito, não u! Breves, no Ivigo ala i,i!>erdade, 
ii' —a mesaia ile ' I 

que se valeu r-, ::itcmcuto o Oovt-no! 
do l'eiz no aecórdo com s na crou • ! 
ros. e tambem aquella c -m que tm 
sido soccorridos <> Commc. wio o In-1 
alitiliçõe. Bancaria», em oca- do cri-' 

ho;e uroa reunião para leliberar 
a nistalla, 
po; tugue 

áo aie lllil el 
bra -il 

social: 

!is-

t.a 
I,. o 
do 

a 
O noiio lie.:*,Io eolletía O l , 

I acc i-auda", o ra.e»biineuto alo couvite 
, , . , • -- para a IMtallaçio da Sociedade .tf 
Lcmuromc também do q ia íoí 0s:i E î o ̂ .,,, o Civilização d > i índios, 

• meio de auxilio que » governo f - fll0mtite publica- hoje dous cteerploa, 
' ® conseguiu, para a paite da ia ulll ao nuaio-b bao Meudc e outra 

loura que Unha suas trauj*cç->es com, j0 lir. j>iOK ,ie Vasco?», ei loa, iobre 
antigos I>ai:cos do IJamwI, Predial, ai tlil>ua ÍQli, tq:|l #Aiomlrada:i 

• ae Credito do Rio, repie en- „§iut europeus o eobro oh princi-
J«'«oe todoa hoje pelo h*i*o Hvpo* • .,ge9 a«ssae t.ibu», o< verdu lei-
«hecaiio do Lrasi!, celobrsndo ' 

possuindo a victima apenas duas ba-
tinas, das quoes uma deixou om sua 
casa c outra vestia por occaaião do 
ataque, como informa oi os indioa so 
breviventes, não podiam este:,, ua pre-
cipitação da fu&o, retirrd-a o coudu» 
zil-a ato á villa, onde lh a entrogaram, 

qno, egualmente, faziam oa indio . 
mansos da comitiva oíV rt.as das es-
pingardas veúnas o facões levados ua 
expedi-;.io por monsenhor Claro 
quo o índio Honorio ô na > o crea» 
do em São doáa liapíi t.i do iíio Ver» 
de, c, em certa õcoatiAo perseguido 
pelas suns trop» Mas, refn /iuu-so a!Ií, 
bó voltando muito tempo depois ; 1 
U capitão Honorio liavia r eclamado 
para sou P.lho o i ato do tenente, da-
pois <j"io elle f«ar.. :.heí'.'»i a li bu gua-
:any, tentara confra a %i la de seu pao, 
• • filho de Honorio, do nome fosó 
Francisco, apreseutou-sa seiti pertl.t 
dc tempo, vestindo o fardamento de 
seu pao. Todos c s í c s farto--
no sou e piri o susp i'a de 
monsenhor íiaro -ictirua da 
tentado pelos Índios guar. y 

\:-0 >B p '. Io conte ter c 
deste depoimento, convindo, 

o 

r;orar 
um 

l)o Jornal, do hontem. 
• Mostraram-nos uma carta «Io sr. 

conselheiro Gaspar da Silveira Mar-
tins, datada de Monlovidüo, do 1' des-
to mez, em que lemos estos períodos: 

«As noticias de yeuniões do forças 
foderalistus na fronteira são pura iuveu. 
ção dos castilhistas para disfarçarem 
o contrabando de armas quo fazem 
para os Hanton, com quem osküo allia-
dos. fsto aflamo í'»m a responsabiii-
dade do meu norr-e». 

rI'endo desapparectdo nina caixa de 
jóias, durante a desearga na Alfaudo* 
ga, era Maceió, o inspector aluiu in 
querito e em conseqüência y\\ pen.lon 
o guarda-múr e dona fnnrdas, reipon-
h abi liso U o adminjetradoi «Ia. capu 
ziaa o diapen̂ ou lf serventes. 

No dia do correu!e, re ; ilrn o 
inspoctor da Alfândega avi>o aiiorymo 
»le uma ameaça de uísi inato o . »-
mediatamente communicon ao pi na -
rador seccional, que eí ontend» n c »m 
o governador, mar.da:. Io esto r-*.ri11 
por força do policta a re iilouc»a e a 
pessoa do inapectar. 

Kg uai procedimento tovo oco:u.can-
•lauto da farça federal. A policia aí m 
disto, e-t.ia inquirindo »3 t; ib üiiaJoio 
demittidos, indica4'M no aviso como 
\ i motores do projsctado crirao. 

Canivetadas 
e Pi 

A carta contem, com 
poucas concessões; muito mrn< 
mo qno as qno o governo ini/lcz nos 
seria obrigado a dar, se um dia aban-
donássemos a lueta. Uesconliao. O» 
noBíOJ conquistadores querem nos im-
por um couselho legislativo composí -
de funcciouarios seus o de membro* 
por clies próprios nomeados. Quanto 
aos voto3 e aspirncões nossas, elios om 
desprezam completamente. 

Não obstante a opinião dos júris-
consulto» modernoquo dizem ter el-
les a obrxgaçúo de chamar a ai a di-
vida nacional, dado um caso de in 
teira conquista, apenas, como grande 
favor, peisam om nos conceder um 
milhão anunul para pagamento dc 
tal compromisso. 

E' certamente um papel bem triste 
o seu. Derramar o sangue e as lagry-
rr.as <lo toda uma na« áo, eecudado>. 
eómento pelo diroito que lhes reco-

j nheco a .sua quali.lado de mais fortes, 
j Porém, o seu papel seria ainda mai.-i 
i triste, se conseguissem fazer nos aban-
j donar a lucia, porque, cm tal ca:,o, núo 
; soriam unicamente os nossos domina* 
jdoro, pela força, seriam também os 
; noisos conquistadore:-' pela rapina, 
i Que miohas palavras não vos levem 
o doícspero. Todo aquello quo nesto 

L" momento desesperar ó não s » injusto 
• para com sous cone! ladil 
ra com a fó que no 

Ileee. 
I Quanto ir.ai.. nos r 
| nhe o íniraig'», tanto 
mos encher d») cora,; 

; sameute defender o 
' uo-sos justos dinutos 
j Como ]>aniol na fur.i i dos le ". 
ponhamos noŝa conllanea no Senho 

• pois ello noa libertará segurament 
! era epocha e por meios quo jul; 
i conveniontes.— 1 • comum 
I danto general. —K; rnoio, \~> .a mar 
de lííUl.» 

como pa-
iuspira e fortu-
ü.ltrate o ac&bru 
mais noa dove-
m para valora-

da pátria óio 

Os v<;Si 
Kis ahi ni.iis uma 

santo que se levau 
lrauco>:ea. 

Como o sabido, a 
so dia a dia mais )>a 
lhes o crianças 
meio füíMl de lo 
oconoíuico, tem enorn: 
fjienicas. 

As cyclistas e am! 
lulam 1'ur toda a j irí 
nos (il • h<trt /»' . ti t':f 

Ctli.po. 
cliatas 
fato f.-
t-> da-, 
the.ttx j 

' paiires 
questão inten 
eu re os i a 

j» nos ar 

a bicyoleti.i 
habituai e mo< 
preferem lioj. 
>mo o, que, 

as vantag< 
os o exo 

jai UO 11 
, .i li'-s ( V 
•ade Pari; 

i r 

pul-

perquo 
> movi me 

Us i 
homer 

i. 
«« 

m u tn 
tomam o h 
df, d. : 

«fitremn 
de pei 

ycicletta, por 
S iU Cl;' de ia » 

A pro 
co'i>lo a 
bic\?lof , sl. e pn 

t U a ! 
r.-,v. i ie 
porém, 
ar'ieula 
contra 

Mi 
ita-
b 

-'•a 
ÍOUCO 

jt, -
ur 

cl i 

ros progouitoies da ra.a paulista. 
O vapor t n -, espera io hoje em 

«ei e.^d-„í; r e z ' r i r : ' 
da 

eom este noa acclrdo, polo qual, além d,.-
•ciem suspsnías as sxc ; »es movi-

contra oa aiutuarioi em atraso, lhe 
Jaera pagamaslo da ausa dividas . 
lambem redac«3o de juroí aléu de 
•utroa favores quanto ao t̂ odo d i 
Kauealo. 1 

Kio solicito, pois. para a lavoor» 
•«ubsta Hei, da qo, . . . »<,ulJ»ds. 

P*r*c*. c. axc. a poderá aonsa&air, 
Vraetaado aa iaolviaíaval servia*, que 
g» rnbmt retribair, pwsi.ti.Jo eo» 
•MW NIHhm aa aatiaaa o» ji Jfce 

Catado; a bordo do Sf' i . chagar-o 
também L->jo 1-K imciî rantei dc v»« 
rias aaeioiiaiialades. 

\o atelier artístico do hábil photo-
grspho ar Valerio Vieira, aeha-ea es-
polio um magnileo quadro, d, ftraa-
dea diiaenaõs* a riea saoldnra, contan-
do oe retratos de tadoe •* leuadare, 
aatQMi por MM Ratada. 

Ettore i. pi, do<r.idor, 
•̂ luriui, aiiiboi da- uaei < 
iiina, e&taudo liintsm 

»: lieutar qn j nelle nada 
cor,tia r>s p. ro* ou. me! 
Chico Mostra', liliat,J-)-;a 
unicamonie <-m Ticto oa 
ptoprios in li " di < x; e li 
bem nos ale nm filho do 
me-no'. qno, aliás, a io le 
comitiva. 

Xoea d.»ta ti - ,'UBt.ir ao io' s os 
oíticios «tos ilcl.-;;M,'s de policia aie 
Ilanui e do Sjãq P*ulo !-,a Agudos, 
qne me foram raMttido-a pelo dr. 
eliofe de policia; ao oflu-i* do nhimo 
ae, 
Francisco Alva» de Kiqneiri morador .Vro jn"i/"alô Í»ireitõ daqnelü comatca prohibiram a entrada das eielv.'"u em 
— 1 .1—í.-.i» a• « i . —'»-- • —— • lual respectivas egrajas. 

d„s 
; io r> tr.m-
cíiefo alj 

parte "ia 

jtiitdade 
LOit . 

ber numa taverna da ti ivesva do Se 
' ntinario, tiveram um bate bocca e 
checaram a \ia< úo facío. vibrando o 
segundo diversas canivetailas na ca-
beça o no braço direito d » priinoiio e 
sendo tambem por e te feiido no ros» 
iro 

L oram \ resoc em ilê rante e cen-
.luzidoe ã presença do dr. Ageun de 
Azsredo. f».° deiegtlo, que mand .it 
uhmettefc>s a coipo de debet 

ado, recoi 
m do uso 
a d í a o < .n 
»s pelo o 
cimento, 

entam prodî i' 
|der»fro «ie 

». i al Lielh» 
f e-aro ente 
u ura pruz 

para 03 pariiienses. 
IV um facfo qne surprehendo a quan-

tidade de mulheve3 eyeüstas de to.ias 
as prolixa e qno existe em faris 

'Mos a r.grej», oa, nicl.or, alguns f a-
qno parecem não se querer 

n vo habito, ( ma 

me:, 
ruas cyclaveia 
monte em l'an 
tempo todas n 
to desenvolvo 
da bicycletta c 

drê  
conformar com 

| nham mais de meio metro de largura, 
- M IWgressa hoje para 15,4 oca ti o dr spaona o termo (Io nepoimeaio de * . Ayres «le Alsaeidi Freitas, inte- • renatudo ajgnns vigários 

mulher em cal. ões, embora 
j nhaai mais de meio meti 
t mostrando um trecho de 
ou menos bem feito, oh 

estes te» 

numero tão grande, vê-se tanto e 
por toda a parte pernas femininas mais 
ou monos authouticus, que, por sua na-
tureza o abundância, o esoauditlo dea-
apparecen. 

K depois porque O irga d agnu é qno 
um homem pode ;r fazer » sua oração 
quotidiana em cal»;0es ciclystas e uma 
mulher não V 

O traje não ú absolutamente immo-
ral, o, se fosse, a questão seria da al-
;ada policial, e não onclesiastica. 

Diversos cavalheiros vieram hontem 
informar-nos do que u polioia deata-
eon, á noite, muitos agentes para a 
rua da 13 o a Vista e mandou que para 
dii seguisse uma bunda de musica 
jue percorria u cidade. 
No momeuto asado, os agentes, che-

fiadofl por Guilhermo lalooni, dorum 
cerco e prenderam os meninos, ven-
dedoras de jornaos, que, como so na-
bo, g-jstum do se dovertir in onsiva-
tneute. brincando adeanto da musica. 

Não houve m'. ivos dura tal prisão. 
O que, porém, indignou û  pessoas que 
presenciaram o iucto foi o modo bru* 
;.al com quo os agentes tiC portaram, 
espancando covaidemento os pobres 
pequenos. 

Não sabemos «o valerá a pena ap-
pellar para ;uom do direito, poi», as ar-
bitrariedades so succodem com tanta 
freqnencia, quo no' convencem do sei 
•gora a norma da policia. 

Muito propoflifalmenlo, pura quj 
com as nossas revolaçõoi 1 âo etiba-
raçassemr;.s as diligenoius poüciae:-, de-
mos hontem trocadas as Iniciaes dua 
fiessoas detidas como implicadas no 
graviasimo faoto de que nos occupú-
m<>H sob aquella epitfrtapho. 

Hoje, entrotanto, qne já estão qnasi 
ultimadas as diligeufins dc dr- Agenor 
de Azevedo, ò' delegado, udoantamoe 
alguns porroenore* ú nossa detalhada 
noticia do hontem. 

A bnsoa a ouc n:.s rofanmos afoi da-
da na casa n. "1 da ru» ,/aguaribe, 

jondo roaidium o hespaulüi! Affonso 
(Mazini, diveraoa filhes o aaa m̂usiu 
Catharina Gareia. 

Affonso foi detido o hontom posto 
posto em liberdade. Calhat.r.a, ccmo 
dissemos, a; .encot/̂ n-ne á noite no 

J posto poli.:;al da HaoU Iphycrenia, pe* 
, dindo a soltura da menor pre.in na rua 
do S. *Joho, sendo lambem detida por 
essa occaaião. 

í Hontem, ú noilo, o dr, delegado 
mandou dutor para a v e r i í y i i a T O e a a mu-

1 lher «lo A(Tnu, rixa du tíüv» Ma-
zini, quo dello vivo so parada e resido 

| á avonida 'iiradentos, aendo emprega-
j da om caea do dr. Josó Piea. 
j Horiza prestou declarações, arsim 
í como uma sua filha do norao Domit-
j tiide, do 1'» annoo, q̂ .4» resido om 
companhia do pao, sondo ímportan* 

I tissimas ao declarações desta menor, 
| 0 inquérito prosogue, 

{ Em eompauhia do sua cv:ma. famí-
lia, Hogue hoje com destino ao Uio 

; Grande do Sul, sou Estado natal, o 
| sr, Idílico raimeiro, distinoto buehare-
' la do do D.reito da nossa Faculdade. 

da I'.6coIu fie Minas 
resolveu conferir ao 
y pre»nlo da viagem 

Jií 
'O I" 

esfão imj 
< «tarios <1 
dr. lelisl 

i.-ssos em 
Co 1 »t l ' • 
ello I roíro. 

( nsal i«*rri ̂  e 1 
il r.tom, a tardinha, brincavam di-

ersos menores na rua Jiolla Cintra, 
quau em frente ao n. 22. 1'assando 
p-jc alli um casal lo allemães, regular-
mente embriagados, c.h menores deram-
!.hes tr.-menda cala. 

Marido o mulher zangaram-so com 

A con -rcgii 
de Ouro J'i< 
dr. Pedro Ki 
• Î iropa oa ív s iistados IfufJos, ondo 
o distin* e; genheiro so aperfeiçoará 
na especialidade que oscoffcor. 

Ladrão roubado ! 
Na casa n M du rua do Hras, foi 

j hontem preso por um agr»iito do dr. 
| ilekv -11..), •x requisição da auotori-
i da le policial de Sorocaba, o indivi-
'{•.! ) do nomo Miguel Nucci aucíor do 

I um furto da quantia de 1:0)0», do 
(pio foi victima o sr. joao de Azevo» 

ido Sampaio, 
! cidade. 

Miguol V -
í o snterrog.-ido 
| claritu io tei 
; Cucci, quo o 

larmaceutioo naqaella 

conseguindo aquello 
o menor Onofre (Jar-
rto do grupo, arro-
lo um pedaço dc ti-

na lo iúo thora-

a brincadeira e, 
ijianlrar •!•• n>.iíò 
,:ia, qno fazia p 
u k j s s o u contra e 

Io, ferindo»o 
ii ca. 
Onoire sahiu a chor. r para a sua 

•:usa, ao n. . J. e refenu o caso a seu 
pie, o heapanhol Antonio («areia, que 
immediatamente veiu á rua inforniar-
e do hcontccido. J.» então o allemão 
t a alguns passos de distai ,:ia, todo 

. epímpado c contente da r orn.c 
(jau a que tomara. 

1'oidiie t o cnca!eo Antoui) Garcia o 
peigunton liso por quo m >tivo fe. ua 
eu íilho. O ailenrão não lhe respon-

«leu, p',r iiúo ter entendido a pergun-
ta, e, como Garcia insistisse em voz 
<'1. a ai'.-•mã indignou-se o ajr.b. >ulo o 
•-alentemonte, deu-lhe no rosto muitas 
unhadas e dentada.- ferindo o tam-
bem. 

Por tal motivo, foi presa juntam- i»*.,1 
com seu nmrido e conduzidos poli» 
•ia da Coi-solação, ondo so lavrou fla-
granto contra o terrível ea.-,al. 

o.i, conduz: Io á Centrai 
confessou o crime, «ie-

um cúmplice, Antonio 
auxiliou na pratica do 

I crime, t, recebendo o drnboho para 
í guardar, segundo combinarão que ba 
; viitm feito, nunca mais lhe appareoeu, 
I sendo provável que tambem riu<lo 
J por cá. 

Miguel Xucci vai aer iem̂ tt lo pa-
ra Sorocaba. 

Gymnasio de Campinas 
Continu; na nnte-buntom os oxa» 

; mea d > e irso para as cadeira» 
: vogas do Gjmna io: 

Foram exhibidas as provas e.-;cr.:-
| pias de grego e latim, devendo ter-se 
| «lado a aî u.', o das ms mas muie-
nas. 

20 0 
Para o an .nucio que o Tal. 

w-;, o feliz agente gerai das 
da capital federal, faz hoje ne4 
cb.kmamos a attonçâo dos íosto 

''.o-.? que elie oíTerece.,. 

Autu» 
AííiUb 
; íoll.a, 

\o o 

<>; a \ \;>;s 
v ! o r •, 

(: ar -ia e m il fllbo ro 
urativos lia Policia ' entt ebo-

lia >ii»a-,e 1, je. no meio fl.a, na f'n-
tbo.lral, a po »o da administras .o ,1a 
Irmandado d-, ' Hacian;-o, qua 
tom d.j eoi ir 1:0 auno com*., omissal 
,10 19ol—1 *1 J.J, eleita na -jcg,i:at 
do dia li do c<)iunfo. 

Vi mosn,a occaii > f.
r

'
r

r-' o -or 

V-.i p.,'i) om S i ai loa o italiano 
V-tano (.'asrase. q-to ao aelia.a fora-
ido uaqiiella cida,le, com um nomo 
appo-to. 

t í i u p a r a a aa 

a n u o p e l o s p 

A p ó s O n S C S 

a' iibiiii* .o d->. m-î ts d » 
otectorea « p.atBotau-M. 
u,-(o» av cii- irá a trii.n-na snprada o oxtno. o i -v.luir. 

I,i I'orta!p 
tbOU ilotl-a 
.enento I— 
Srrnda o , 
\rnt 

n i ann 
tiros ale 
ai, :sc > ala 

,1a c apto so achai 
aqu ira, para a>,., 
t i p!ib'it?a lo o n 
i >'e fi !' , . , c. 

'e-ita 

> paa, 
irrucl 
lío-ln 
1 i-on: 

deafe-
.'itra o ! 

atuarão 
iido em 
ct tido 

diii'o dr í 
p:ies, baven 
bc ni d i í 

t; 

sr. nciŝ o de IV l;o Ir, 
em cesoida '/>. L) ,„• . 
. Saem manto. 

da 
-ar, i I 

Ladrúrs audjciu -ns 
a' iai i .a , taiii.o coiihec !,j Au'auio 
j.i.ibra *< ai -*., lic item á 1 aja 

,'U du Luiz pci 
3. FaJro 

uai 
a al j 

llla.i 
e la 

. aauto p. 

d o l i , 

> d n : 

lulllt., 
ioIH-I 
\laia 

z no 
HSfi ll ,, kO. 

i-ji i rtso 
. ..Janta-, o 
i.aíias, ajno 
( boras atai 
a!(li 7 Cim -» 
a - ..-.IUV 

q U O 
. ailic 

i a u n 

perua mais 
escândalo 

no logar alanominado Congooba, nlti-
raa ca. a da morada ns direcção do al-
UaaMento dcs guaraine. isto é, do al» 
ileaaaanto (àaaranjúva 

5M*a depoimento, Siqueira m stra 
sereailtar na varaâo do massacre da 
uonSalior Claro pelos aelvagens bra-
vios, aos quaaa deaoaaiae elle— L 
cKabe—attrilmiftda-lMs valtalia • ,<H« 

i r . d o u m b a n , 

' Ign ~ 

t , e a l o -

' iiite ao o.l... 
alOV 

r I? i , , P»".*f»«. 
membros ali enremise o >t!' 
;antnr ao iipre ontan.c, dcs 
a alĵ tins arnigoa - aaus 

iin;t;ui foi viu baila fe.ta 

Ao BoIícíq Unírnsa!. 

>i p 
dtal 
um d oa 

aiereu nro 
a o 1'. a a 

s,. 

«9 tü 
! p< a» 

mu , a 

Oa srs. Co»ta, « amargo «< C. psrti- !"orq'ia diabo é qtt« uni ealção ei-
aipam-noe que »s'abeleeereni nistaiê ycta aer.i nua ve*timaata lierdctie* 
capital mia ,agsn«a eomoei ciai e de: • » "»•» "»•» vestimenta 
transportai, denoM-tada « iâ ae-a», ao! dolat • 
largo .lo Palaeia, 7. , I B» • *Wl »«o tntia ecmmnm. se «I — | as mero tosai reduzido, - ~ •• • 

Organ 
• Clab 

l oa o «an nnmfro de bontem, ea>m 
j/atou o stm» aiio ti Co- U '.»)* ,,, 
oi gani ils eoIoi.H he=Hir.n'.iota, o seu 
primeiro a&no de publicidade 

Ao noêo colleg» Joe' Hirae f,areia 
direetor da t " : af.• K , a «a, enviamos 

ortuo-1 isudar "ias. 
• , •' 

F.ntfarto am viiM ataanlú aa tari • an-
da Uftta 

malha-1 (ae «epaciaaa da Carga 
• eoaaaaaadaa, • — 

da Eatvada da 

! plia ou qua por i,iw,.a d. 
' ms coto aqu, li» inftrua.3i>ta 

— Ao dr. À'u lro \il»ne?. aíelegn-
,1o, que.x •;•-(, o -r. Ia, a.r.i í̂ eutat-
ro, residente á raa 11 de Junho, 2C, 
-ie que os gatunos ( enal aram .» no.to 
passada cia, s i ca' i, poi me o da ar-
rombarafnto da po '.a do eotrada, a 

! lhe sabtrahiratu diversas f da 
,roupa. 

—O dr ciií'9 ,le p'lie?a r*caben 
iiot.tam o ae? , -.te telasrsmma úê 4a-
leĝ .do d- polie.a de Eu «: 

«Kecebi tulegrauaM d« '<indiaky 
rommunicar. t > ] ri. i j da l a- Varia 
Pedro, chefe da a|oadrílba da ladrtaa 
da aaina.-. que i«f«ata s-.ta maa, les-
ai a caaao aéd., Capim Iim, 
policial da Doaa Coire§oa. 

MaaM savsaeDto reqaiaiW 
aeeMrtdeü • reaaaaa d. 



Pnpla, 2» 
Vai publiaado nmdMretaoonnia lian-

do feriado o (li* 1." de julho, otlm do 
d«r.ee o ueoen.irio desoenço As Iro-
1htigadaa pelai rovlatas fi.'Mta"os 
d» 14 do diiidio n.a.., annivsr ar "o da 
tomado d» Haalilha. 

A v;ctima do goquestro da Poitior», 
de quo Innto se lia filado, te>~i aiu» 

jlliorado í3o;,ai-'i lnumo, i_a» Soará 
louca. 

Itritxcllus. 
O dttquo Crnost Cittutlwi', irmão da 

I iuiperotr'* da Mlemanlia, j :*.r irá brc-
vomente para Paris, ntlm de "isilar o 
sr. Emillo Loubot, presidente da Fran-

1 . v o o sr, Dclpasaáo, miui • io das lio-
| laçõea Eiteriore». 

Hc-iiia, lí".» 
O» jornaeu descrevem minuciosa-

I mente as exaquis» realisadan por alma 
í do filho do (Ir. Ilogis de Oliveira. mi-
nistro brasileiro, 

í Assistiram áa soiamiuadea o ar. Ju-
: lio Priuetti, ministro do Exterior, 
! qnaai todos cs diplomata» aoni acro» 
ditado» e muilua das prineipaes farui-
lias de Ilomr, 

PELG NOSSO ESTADO n w you , s» 
O mareado fechou na <i olaU-foi»a 

Com baixa d* 6 pontos u:m opfGoi a 
sustentado. 

Veada» na Bola», ROOO .'tocas, 
Ifoje abriu aumentado o oom p.Ua 

de D pontos om elgumus opçOisj. 

Na qniuta feira o meicudo foubon 
calmo • com as cofs js inalteradas. 

Vendes ua Bolsa, P2.0J0 hiic.ub. 
Abria liojn aon altoraçRo dai cota-

ÇõeB o Eiistoiitad 
UAMBUUOO, 28 

O laereiulo fe* uu uu quinti-feira 
som dHeroção dus cotações u calmo. 

Vendas ua llolsa, 11'K>0 Barcas. 
Ilnj* abriu suateutudo o ci? 99 oo-

lâ õon inalterada..*. 
LOivDHES, £8 

Na quinta-feira o mercado fechou 
Calmo e com as cota • õu» inalteradas. 

Venda» -ia Rolsa, -0.0UC aaeuas. 
Aliiia l.ojo aem alterarão dua cota-

ç-es o calmo. 

IlIDKIItAO riíETO 
Po nono correapoudonte, om data 

dc 26 : 
«Silo hoje u.inl esimpto dc toilns 

as oonvorauçflaa o» n asstruoioa crime* 
I f|'ie, desde tempo» a esta parte, se 

têm coniinetli.lo neste município c 
| outros olreumi i; 'nhoa. * oitos a lazen-
, das, ronbos to. Í campos uns e*' adus. 
. assassinatos ooi-.ir Uidoa aqui « alli 
i om o li nino lito de fonha. , Hldo n>a 
I íaz ator fino ent-imoB mima ípona nnoi • 
; mal, cm que ( cidndAa não tem 
I rautido o *ar, família o liu arcJ. 

A miaujia que a tudou avaaualla e 
' a ti dos opprime, iaa-no actualiauuto 
' "icntii- muis uosto ruuuiclpio Ju ijuo 
' cm todoa OB outro», embora lotiba 
! atra:: do i>i uui catado de grandeza o 
J prospor! Jadi a que foram Uiuitroa tem-
poa a gloria do BOO.3 movadoves ft a 
inveja doy qiu- o uáo eram. 

A H uuotoridaden o"aes, incança nia 
no cumprimento tle :ie"fj cio\erCfl, mas 

I impotentes pura dohollar o m il. véon-
ao a br:'Ço . com dilticitldades ouoimon, 
aToInmndas aimla pela í do 

I olcmentrs polieiaoi o ;>ela extens to 
I juiidioa ilo suna attribuiçõcj. 

Ií, en isto não ú Tcrdado, que o di:ra 
o iüustro dr Saraiva .lunior, delegado 
em comiaissã" aqui o a euje "iom sen. 

1 so. Uno e critério de»»moa a (•riaão 
! do muitos «tolerados quo iufoalavum 
eita zona. 

li' certo quo não concordamos com 
i a. a. em Iodou os seu* aotia pc'iciaes, 
.mas o que p 'asa lia c; de deluitiio.so 
: dcsapparcoe perante o muito quu aqui 
'fez om t eiiPlicio desta localidade, qno 
j só tem motivos )>nra agradocefihc os 
, seus proítiiiiosos aervivos. 
! —Na noite do 22 do corrente, tomon 
I posao a nova directoi ia da loja maço-
nica Integridade Pátrio, B D U Ò O oradores 
I oflo.iues os illastres .ira. Xjiiíz Tanibo-
I rim a Loyolla. Hegiuu-BO depois um 
t liuiie, oui que se d .oçou animad.i-
mento a(5 o dia seguinte o no qual «n 

: aetiava reunido tudo o quo ha de niain 
. seloeto em Jiibcirão Troto. 
: —Kui uiua das ulfiiuas sessões do 
I Jnry, realisad is ne la cidade, um il-
lustre advogado a <iuem aliás, muito 
respeitamos, referindo-,so ao extraor-
dinário poeta Ijuorra Jnnquoiro, nlas-
.dlicou-o de n •llbhol porhign< :a, A n» m 
rj}'C r.ílo ííiMc gramiK íici «rwi j>hilosO' 
p! ia! 

Ora, aqui está como, dum momonto 
para outro, um homem qno considerá-
vamos uni giganto, no tornou um pr-

t ,"nieu I E diguui Bgora que, cá na rooa, 
j não ha (riticun... 
i —Apesar da crisc, oorreram bastante 
I nnimndoa c.qr.i OH fost* j »O do Ganto 
' Ai.t.inio e ís. iloão, e j ara o sou br i -
Heintifuno não pouco coacorren a dis-

! tineta elasso dos \iajuntes quo nesse 
'•tia uqni se n'-Vivam. 

A' porta do II-1,1 Mel r. 'r, do i;o=--o 
imigo Pá l"rcir.', princi]ial jiouto de 
t idos os folguedos, improvisaram cl-

| los uma enormo fognoin' c quoituaram 
(l;onitos fogos piojniou do dia Hegnin-
. o depois uma lauta ceia, quo ;c ]iro-
lon .;-.u até Urde, reinando si. iiirc bOa 
harmonia o muita r.niuipçrto.»-

l' fola Anurii ana 
llüabrom-ao aa au!ao togt.nda-ííiro. 

Io do coninte. 1'cdo-fo o proiupto 
eoi.iparoiliiionto ('os alurnuos Já niani-
c; d t. afim du illo l.nvor ilomoia na 
oí;,an' -ç o definitiva dn» eiou; cs. 

Iloititr. T D . J J A N B 

3-1 Dlrcctor Q-.ilnro N»-!3rt An,n'lur»3 Ho;!ndftflft I niilc l al.iieu, ro- Coüegío Azevedo Soares 

1'iicnus-Aircs, -!> 
La fnii-a noticia lioje rpie o dr. 

Joaquim ilurti -.):?, ministro da fazen-
da. do iJrrsil, alíumou a alguém que 
nenhum banqueiro se atreverá a pro-
por a unificarão das dividas brasilei-
ras. 

O deputado dr. !"?el opvosentou á 
Cornara um ostndo atitlimeti-o, de-
monstrando que a na.-ão rdo com a 
unificação da dividas U2.UtK>.0Ui> de 
pesos, ouro. 

C. *?ai!3 Ií3Íís] út Pífi;a 
'i Um amigo íl-) sr. Antonio Tido-

lis. digno oliafí do trafego d» 6'. 
H l'til<l< lt'ii' •nir' nisuila colnbiar HO 

gnuda feira, 1.1 dc julho, 7." séti-
mo dia do íallooilaentn de sua oxtro-
mosa mãe, d M:ir'u Isabel dc linha 
uma mia a em antlr.i-io iio sua alma, 
na ogreja do lo.iz, ás '.i 1'2 da manhã, 
para rnjo ao,to do repilião convida ao 
me mo senhor, seus parentes o pos-
so. is do raia amizade. 

tf, Paulo, ;10 do junho de 1901. 

Súcledu<]e dc M dlclna 
C nviiiant :eon -w. eoc.oa a cmm-

rec tem ú :-e>>So cr linarla cm 1" ilo 
julho, que terá legar ua ,-i'do o Itora 
do coftnmo. 

O 1° ee. rolniio. 
I ) R . 0 1 0 : 1 0 H E F A B I A 

Fnlloocu 1'elippo Dias, que tomon 
pai to na guerra da indepeudeneiu da 
republica Argentina. 

O finado complolara 1UG annos do 
edndo no dia 1° de maio do corrente 
a uno. 

11: -iam .-> a nllençíio dos leitore- para 
est i impoitanic dcc:ur«çüo 

Tão eontento estou por mo ver cu-
rado do meti estado nervoso, soffren-
do ha muitos itunoa do orabaraço gn -
tiieo, dores do cabeça, tonturas, fust 10 
o filta do forças; ja tendo experimen-
tado toda solte do remédios t pilluas 
conbeoidas rosolvi oxporimentar as 
pilulaa anti-dyspeptieaa do dr. ilein-
zelninun, o o rosultudo foi além do 
quo en esperava : estou curado com 
as pílulas. 

I aço usta declaração para o bem do 
todos o', poa-o.. - ijno m íVrem do nus-
nv mal, certo quo fiearão curadas. 

l.uî  Zuirri A 
Aforodor á rua 7 do ííalembro.—(rir-

ma reconhecida1. 

L'i Prev.tJ, tratando do pleito eleito-
ral do Chile, diz quo o sr. Tedro 
Montt não foi oleito presidente da Re-
publico por cansa dv, suas avmpathias 
para cotn a Argentina. 

I a Paz, —O 
Foi nomeado seoretario da legação 

boliviana no Rio do Janeiro o sr. lli-
cardo Margia. 

íiLüLfiitALÜI.0 LUiuiaiiítUl. 
íiw iso 

Av .o ao» tnoua fre;inc2r;- c amigo 
(fie mniloi n iidia L- langerUi !•'•• . -
rf-o lar70 .Ifimlri/.i.', n. para n 
rua âo 77» atrr,. ti. S, o de eonlinf> n 
bem sei vir n mini:« fro.otóa eaml/o 
a ([nem peço q. o iiS-) f • 1 cnfundam com 
a Tioulmgnie Rlvtfre quo «o \ai nbnr 
no dia 1 de julho no 11: .1110 I .L-nr. 

ti. r.ntlo, £.' do julho ilo lüOi. 
l.i ON llursa-.MKT 

Kua d *r=,iiro, 11. 8. I—1 
JA eslava demorando 

Vfstcs tempos qno n invoiu sórdida ' 
rei' a sem cs rnpulo, já estava demo. 
inndo a apparecer invejosos du repn-! 
laeíio dos propnrados pliarrauceutieos 
do I rtz ( ' - . rJá osi annuneiando 
pilnlai. sudorideas para oonstipaç&o I 

] Tomem cautela os doentia com as 
J iioiiações, que "ão feitaa paia o com-
j me: cio do dinheiro o as qno são fei-
| tas para curar del'nxo on inlluonza,: 
I tosse, e d"rc<5 do cabeça o do todo o 
corpo «Tio as legitimas /.ilulas .. M'OÍ .- , 
ficai do Luiz Cario», «jno ae íaz ha 101 
annos, rotu ococilação geral, creicon-
do a ii 'Ocuru diurimnente em todos 
os do)" Ü E F L , o na < asa I.Minr TBM&O 
1'. Mrii.O, dopositarioa do todos os 
pr. parados de l.ui. Carlos, o era Pi-
racicaba, na Pharmacia Xovc-s. 

St rã rugular 1 
Disaeram-uoa quo o altero» Arlhur 

Xevê . que «o aei--:va preso uo quar-
tel do 2." batalhão, á espora do jul-
gamento, foi transferido paia a Cadeia 
l ublica, uáo obstante eor-lha garanti-
da aqticlla regalia. 

O dr. Agenor de Azevedo, delega-
do do policia do Ssiita Iphygonin, 
mandou p6r cm liberdade, honfom á 
noite, Maria CíiacomuBsi, de 14 annos 
do edade, quo ao achava detida, para 
avorignações de uni furto do jóias do 
quo foi vietima o dr. Alntintira Jla-
eliado, rcsidciV.e .í alameda liarão do 
Campinas, n 21, onde, lia poucos 
dias, cila catar,1 empregada* 

A menor o lillia do Mr.rca Ciaeo» 
!ai»ssi v Domonica Veiriui, itulionos, 
ic Mente» ú rua A movés, 22. EXTERJOR 

I.lMltoa, 2!> 
O povo lentos lyuchar um volha 

accnsada -?o ertnhir aaugno do cro-
BüCinta» de tenra edado pa.a fabricar 
uu 11 íparado, caja virtude é dar no-
vo V L F F O * « 0 1 tolhoS. 

A [alieb feve grande difneuldado 
im .:itipediu o IJ schauonto, luc:..udo 
par xu iito tempo com o povo. 

Murphéa 
1 hoi» recoidieoldo iine a 'orii o'. 

moicítia tuorphéa, C U I U - F O o ,:mlo por 
aignri tempo 1I0 T.l xlr M. Mora'o, J 
r cll: -r ilepuiativo que 00 vende iti 

CA -A ÚALUEL ,r- c . 
3. rALJ.o M 21.. 

Jl' 11:00 il- s prendo» da lo:-ri 
'•;•! ;tnl federa', eitr >!iida Lontom 

rtlíMIo DK 12.00' • A 'J1 03 
i'" is3. 17:. 1! o 11*22'.. r. ••»:.ÍI. 

numero 
rgramma r. 

onte iniÜHpensaVí 
cito pouto ao fa 

medico i 
•10 primeiro 1 
leceii r-..trfl r 
reiito *lo s. iu 
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B QtMMfTOlO PE SiO P H H t - a O if»h§ O 1901 
E«< ala Aa r t l iw i* 

A «aotiicola abro-no no dfu 2T (In 
corrente, no eacriptorio do extortiato 
A r u i <lo li. .To (>, 1 aí», uiidu fcorA o.i-
eoutrado o direotor, das 11 da manbü 
ás -' Lona ii» tardo, nus dia* utoia. 

Hobwi M. Iwr , 
8—.1 director 

A M I T O I O S 
I A a que o publico deve rtar 
>9 ml*. preferencia 
a i ) — R U A D I R E I T A -

Casa fundaãa em 1881, pÃo actuat propi' .' 

Seucites tfe ca>:íi« jacagiiá 
t 2ati.1gu. ro r m 

V r I I I !P .,< a ( J > o ü ' i t ü l < - .» , i l u I i . O 

litros tio som«at< ii v c (»rnn-
r'fis. (llrifi I a PftnUi.u Sridr , nu 

Ifrtnoto do 'esting». li. I iro Mo 
tcyai u üo—1 

.Se honrar nm £ *ado qnn dô mu 
(li-emio importante « «jiicirn descobrii 
<im inottiodo para apontai e Linl 
Iodas aa Inucas d» llolota o do rJ*rint:< 
o Ounteul' Im em B. l '.iulo que -
disputo t i.9 i"«-niio lora corto/.a d o 
f;t\nliar, 

SáBBAKO FKOX.Ttt 

vürmáhri i íâ Loteria th ^apsHI 
'£•* i-ezrzi l o mal or 

í^a^de MagarantiaseontraasuppreBsão desregra»., Curam (wpiUtOti «Io coraçfi 
tuluípaiiMvaia um qn̂ lijoor oaudofan illn. j Kvitam ou ongestões do Ugado 
l̂ usota düMMiai toa na ataquoa narrem». iBeguialisam <»j intestinos. 
São otftoSSM Dftü molaatfaw noivo ICtlfOIA li1! 
1'uuilitaiu nu digcstõ-s labori «a I C\i. u os d.yopip i 
K ii ; 0lleui na c.<'.ui)ioj iul Liiiae | Abu m v aopuiilo. 

Oafal > 

V C. P. S.UPÍ0N 
au« M a. aaaio * <i 
. O.U> f*.*JLO , 

Nota.—1'.' \ ponpnr tempo úm pes 
• '•as curiosas .jiio porvontnro possam 
tor a loiul rni.ia de vir ministrai omc-
ticoa ao aucior que já 6 conhecido, 
olle doai)o já lnclara que o sou motlio-
ilo tora por baso n u a combinação uri-
tlimctiea, r ias nada parecido com o 
seduetor o fal'az trabalho do celebro 
l>liiloaoplio d mathomatico frouceit Or . 
AUmlmit, nom t o pouco inspirada 

Y pelo «Cali . dns probal.ilidadon» ou 
. pela «Xliaoiui da liolota» do celol.re 

pL'!oioplu matheiuutiro f iance/ 
, EI;Jso 1>.I ml, gomo incomparavel. 

que, ce»du/,id(i pola «na profunda nau-
rssü.cnia, nlfiupaefiou aa frontairaa do 
gênio o folloc»u no» douiinim da lou-
cura , 

tini diplomacia couniorcial, a divisa 
• do anetor 6 « t i a verdade. 
I Ainda não ao invanton outra mo-
1 Ibor . 

Agicgura o auctor ijiie ft*u renit-dio y»rodn/.int <• • ti muLof cukds 
maior !i'li\io ;:<>3 eiil. niuiH -1i< qu« jtroun-f.e i-ste aiií.-iiicio »<> ' -'>• • •'» 
lirculu <i:i vc-i'<lad'.'. 

Riuitii ciiil .;'•»: i;'< « vi>-l< ni l.il -ilie.iilns» ii > c i i i l a 
ULCERAS 
os dartliro , czenitt • c upivoii." o 
fniidu.', curam n ,iromptam'..:itc 
com o n.io do Donnralit.i Manin u-
inlin do Vurn ic l . \onilo-ffi iiii 
tudas as pliaruiacia o drogaria . 

Ajmí.' O iippareciraeuto daB Pílulas antl-dyípeptica do dr. fl-iuz;-!-
mann, fieginidn a formula mlojdmla |it>!o»dr. Oí -ar 'I '> zelmaim <• fa-
bricadas íttb a ma imraediata flscalisac.So, têm appareeido rauitaB outras 
pilulas antl-dyspoptlcoB, que na inaloi dos ca to \pndid aaocoui 
l'i ador do boa lt.'. como 

1'illilil* mili-il.-.|M-|»IÉC IK lio «Ir ll.-fii/1'li i Miii 

rrovino-sí», ]i-:>i-', que .'11a VER9A0r>ll)AS i« ' 
notória em todo o Brasil e no estrangeiro e de que publicados s&o milha-
ros do attestados de doentes que st; curaram, tem bom vi;'" eis o Begul ites 
distill 'tnoa : 

líotulo vi-Kle-mar r-oni impressão |iif tn. o moiioí; a ma (< II l":io 
de t;es cobras cutri laçadus, 110 centro um m.vieii•» •.•'•> mude ciuz coni 
a |iaiaMa Brasil, e uo envoltorio que m • mj-.iu..a t ad; \ idro :--m < 111 
um lado a pala vr 1 O. Heinzelmai 11 em tinta Inan - e 1 • outro l.-alo iam-
bem cm tinta inanca, a palavra Brasil. 

<> ac-llo da fabrica com o mesmo njoucgramum citado 1.0 . l-»t ni •<•> 
avoltorio o u<- vidro o nioamo moiiMgrammn. 

Toda a» pil.das aati>dy..pepttoaa do lloir.'eliiinnn rju «'• • ; rti-s :.i 
tea sî raon dovcio aor reav aliai como não tendo fi1.. > aiiul i. mau • • . 1. 

C u [ J a i i O | ííüís«, c " i i t s s 

iibbiiiló 
x-rin- I iii.I >K > f>ã lado 
tliiilfi^. :'i - . « r i r » , i i ' r i 

> ( ari'l»li' de 
ruulii 
| feil nm au-

ii ppol In aoa 
• ila noair (>o-
o a sua at« 
a aa noma« 

o princlpal-
ia ilc .S'. Vice». 
ia dou d lentoi 

f ii-r. 01'o 

n tnnto mais 
'o que os ap-
ia, tf-m sido 

genorr sid.ida 
nossa Aaso-

ada o do gma-
3. 

para rclcin-
illa tom dor-
»to nossa ci-
os, quanto são 
litica das obras 

H nuctor do mollioiL r a ra apontar 
o ' ator todn' as bancas de Iíoletn o 
do Trinta o (jaarenta, prosta-so a fa-
«er a prova publica em como com 
l e n t o s poilom ganhar, traliaILando, 
com mH conto» em monos de um mrz, 
o u Monte ('arlo. A donji.nstragõea 
•r.rão foitan r.obro ns permanonoiau ou 
li !.is doa números o das chancos p a -
bi.cadaa fiomaaalmonto pólos ensinos 
do Monto (.'arlo o dn r.clgioa. mas 
primoliamonto deseja ínzer algnmas 
npostaa importantes, o quo não Ferá 
difficil conseguir, visto a i possasa inais 

i l l i r ! radaa c itarem nl>o Intamonto por-
snadidan do qno 6 impo- , 'rol dosco-
brit ara meio para doií-.innr o n̂ ar, 
t..o mcravlllioi.onenlo combinado nos 
jô Ti do Polrt» o do i.inta o f j u a -
ror.ta. 

O anetor pede por or.,' a i to a) onas 
uiil contos paro revelar o sou me-
thodo. 

t*n Pi" 4* St* 
a 6 nm orplia-
ida 1H!I1, ia -
|> meninas de>-
moniaos e 100 
, que recotiem 
iristâs gra ta i -
Ixternntoa 
imonio. A 1 i> 
caridade. Cara 
rido a cswnla 
1 oliiaouticio», 

ESIS SAKCsJ 
; ão ia molli.''rn: doecs a!ó liojo 

ooníiaeidoa. Bmprogam-so con» 
zrando í i:ci ofso na d.-ii -Ilação dai 
toanea, a mção dn garganta o or-
canis diirrstivos. 

Segundo i.nss :.«i!j..ii lij-lor-'-», 
de.oiii líer (• forldOJ a todos os 
d. eis. |>or ue, aliai d» Br,a 110, rio 
dade ni iraOlh sa, si" dt 'im ••1 to 
•̂ radabilUsbnO, e não u torioran 
Oü || Milo ;. 

Ai-iiani-so A vonil i cr, tO''os oi 
ostabok tlm. í tos 410 H/asil. 
E\lirlr » cliauccllu lltií 1'aaio 

Drpontoa: 
riuiroitiiria Industrial 

Lut;;o ra; s.i.ndii 

o Ksrr.cn tco ínj'ai,i.i\ r. 

Cura radical e detlnittvamooto todas tv.':a' i)h • 
monto do h nigue, 

A nypbilis primaria, aeomdaiia o toref iria ó por nibj cora-
plctamcnto ftauu ta o cxpellitla dn h s' 'Íim u -omi o. 

Cura iiarn aempre a SyjibQla tor-iarii», doei 7 1 d.t fi\!tc;AN"-
TA. erupções antigas on recaptas, dnraa nus oh-t, , ./lundutas enfar-
tadas, intlammiulai ou snppnvantes, corrim"i to .to • "vidos. 1, 1 
raeiiadas, fjnatquer qno Hoja r. daração ilis 111 mo! • ' 1 . 

Bata grande roraadio ottrn radieulmente, mesmo quando qual* 
qrer outro trat ou ato tontia lall. ido. 

Na sua eompi lição • ão entra riontmm vone- 1 'T -'miAT,, • -
exi-lusivamoiito abstanciaa \e:oj 'aoi itoo.ii-ntes t> ^ -'t 11 » 1. 
obriga o díionto a dieta noul um i, nr-m 11 fjiMlf^uor uttev.i'; . ) 1 í 
KOas coatumos o oecupaçücs. 

Cíanniiisas qae esiie esnn^-3» « 

1 doentoa po-
0'adan XIquhis 
r̂eolakmos do 
em eepecies 
ma lã nisto 
1 gcnorj3 tili-
,sa Asso 'Í:l'-R. I 
) tem cossadi 

quanto maii 
\p ; . tus uHimoi 
nntnoro do po 
minas deSTali-
lossa Assoí:.-
:'iír a todea . 
vez mais 010 

rgará do biu-
, ac.-So. 
ito, qno faço 
j", o iinr.':a f >• 

V e n d e - s e u t i i n , <!e i j r u n 
«Ir- formulo, r<'tír:i(;Ao, fin 
p e r f e i t o c s t a i l u , io>i" p r o i o 
• i m i t o r » « > n v i ' l . ' . n r l a - .a 

I!., n > «•Kepiiiliirlo «!<•«-
t>r»iisn. <r.r.> 

ia mão a ti-
»de já agrado 
pobres o qno ij tâ g:; rn ;r -v, 

nos, podom aa 
r-an iiu scdoi 
ido lunrciniium 
0 das Damax 
suas orpbnms, 
iroento li ('•1-.1 
a niiin moswo. 
polos Lomfei-
toilos os an-

rnr urna mis-
1 Tia, no dia 

festejamos o 
da A«so*iaç.i'i 
Tesse dia o ti-
visitado a qual-

O rei!oral dc(amliui.i, drscbüría u ]a'cp(ii.i:- a ila.t. A. 
do Hinza Hoarê , 6 lioj ura icui-idio do f.i-o.t nniva .;il aa 
moléstias da-, vias ronpii.itoriaSeus offait.» ou toda-. . ..•: 
fccçõos são ndmiravois, priis: 

— Allivin pmmptamente os to: • iT. Io:o-r.s, '0 . . * )-a 
das o dospcctornatoi, cural-as coii.pletaraonte 

—Faz diminuir, ate loHa;,p»roeeiem, oa at.-ossos " o i 
'nais terríveis ; 

— Cor,.bato c"ergi'-.nmeiito as nf - . " •, cnranl )• 
radicalmente 110 piiinoiro n 1111 caindo período 

— Dcliella dc fôrma rr.pida a C07 <{'«c/i , a '' . a ' 
yife, etc. 

II Ppil.ra! de C.r.in'i:i:'ã a'" .. • 4 •: • o, al.sil il uinto, : jrj !i 
0'i outra qnalquor aibstancia nociva saúda, n.. modo eriai 
th- mais tonra edndo ! D on «n̂ tor oí>'.>re,--o a qaarviado VI ; 
COXTOS X>I: Itr.lS 20 0 fi a quem provar o çontnrio ' 

Esto prando remédio está npprov.ido p.-'.a .Tun'i ( entnl 
.Hŷ ione 1'uldiea do Bi-af.il, privi1 "á ido pa- d. creto do -,1i 
federal o premiado rom õ Jiri'AM!A,'j tio 1 cl-i.io s>o li 
l'i a '.a o i ' io -1" 

Oi-nndo i.umei-o de at testa do dî iiajto roo . o do p 
soas 1111 i''. ;arautem u sua i. . caciti ' , . 

Mm^t ÊÈÈÊÊÊ 
IBAMHOS MLÍriCINAES 
P ^ OUCHAS ^ 
^'J Q U E N T E S E F R I A S » 

i | Ducha escosseza i/à 
}• Banhoe Ducha/^^ 
: de Vapor 

1 \ 

rocompeaso n 
is nossos po-

/ Ws^s^Eom 
Applicaçõ;s 

' thor:'pout!cns 
de etoetrleldade 

da Aesoci iç i 

Cur>& pala flçtaa 
pelo Vapor» -y v.-

i qno a 'yrri o. 
so u ando r 
r M. Morato, J 
ao \cndo n i 
L .r i ' . 

parmacias 
n q ri a //Rheumatifimo • Gotía • Diaàstss 

^^^cyphilis-lJ .̂eras-Carie-Caibarro 
^ / / fias mucosas • Obesidade • Moléstias 
'/ydc pelle • Enfraqucrirr.pnto gera! • Anemia 
''CliIorose-Neiirasthcnia-Hŷ eria-ftíTçc-.Os" 
dolorosas, co vulsivas e paral/ticas tio sys-
tcina n e r v o - o - ^ ^ j ^ D Y o P E P S l A G j 

Rua de S. João N. 40 
DAS 8 DA MANHÃ AS !0 HORAS D* NOITE 

S . i O P A U L O 

Wmm m m m 
SISTEMA MkSãSULHA 

n l e o n4»>li* inoi-i'.<l«i, | iroíi 'S'S!5o pi ».i-- l i-, o.r» 
n4>r ser do niiiitn itu ii .'<> 

»tUo 
ivpliilitiem '.ifl 
stução calmosa; 
ipsraeem ai «í-
"aa, iIn ' nu ti • .1 
pustnloana 
o /.'/>.>r íibi ra 
liiikdo, ottiear a 
sanguo, tom.iu-
a»e o dia. 
«H ai drogaria' 

Traiameulo sentira 
Ol.ierrair, eotantas [ e>. oa anêmicas, 

lvnipbancaa, ea:rop!iu!o' is o racldtico , 
cujos evtriptomsi são: a fraqueza pa!-
ttonar, a deforma áo o«'ea, u tumor, a 
pali i i i . í , o cBgorgítare.ento das f;!aa-
iluUr, a Ldoni tâ etc. O 1 ui',0 iürlo lr/i'.,'i-
io Mtpkataio <j' rrinatlo, dopbarBa-
i '0 t i t . ' . (granado, approv.uio pi la I; -
partição Sanftaria, é de granda valor 
na liicra) ciitica, tomando- o u n catice 
í3 prinsipaes icíei ;õe-. 

1 ni.ontsv .e na phatciacia o drogaria 
f l ranad», •'• ma Frimairo do Março, o 
r a i ias'i)i«es drogaria. de S. Paulo. 

asricasao se 
K I L O . 

Jrwaud.ul.- ín HS. >aeiaaienlo da 
''atbtdraí de S. Paul» 

f-"io convidad .s . ». irmãos o ;Wt para 
ns-óiürem .1 pos.* da no a Adiuaaa-
traçã» -Ta frn,andado do SS. da ' 
tl cdr.il. vra o acno com; '.-.. s-.i i"o 
IflOl-lfi/i', qno r,e realisai.í dou., o, 
I a da oorrenlo. ao meio dip, e, b aa 
as» M. a" poiioiopai » a d;-;ni)iii, .o 
«loa m -roa «lo anr.o po' - Protat tores 
i rroiealotM, oesopai ., •'•» esses 
"C.o , a tribm.a «agrada o «tinn. Irm. o 
Jlenomento e rotmo -.r \i •eiiago dr. 
J rauci >ao ue Paula ilo iiigutis, segu n-
do- e o Tc D ... e NaçaM do 6' 
Sacramento. 

(nB-i lorio õa lrr.ni idade, aos ~ i dc 
ÜC jiicl.o «ie I ",J. 

O t." «eentaiio 
Ar. Hi ai'.. Ainr*M... 

Af na l»»!f/a *r (.raiiaila 
Muito laceaamanda A c-.naidarac «o 

d» i.iu triid. corporação medica a doa 
Oi.firmoa que -a aia.licara peloa r.oti-
•isrio» doa jorbaaa, n. o pela s ;a 
•scropuloM prepataç». . corno palia ri-
Jiuiaeiraae rropriadadea toaica, e.üm j-
•aota • apantira, aindo p̂ r i««o ge-
»a.»»r.> preferida per ili inetos ui-
•icos ellaiecanotrBfrsatBtoila rr. * 

, 'Vfrmi, iufrr Af 1,'ltllkn, '-/-
fuerpiral, fM.nl' ,.té, • am todos 

• Mln i f . 
l aaa tT<m-'« um priErirass drn»» 

i » «a n f a a i a . r . M j I 

,'cs d me tico 
sorrindo. Pai 

ineç ôo ta-

nc.lio íi doas ' " 
lo da o.na d» 
i alm i o pedido, 
•. cataram-ao » As propri» ades tônicas deste 

vinho se aííestarn pelo seo vasti^si-
rr.u Lonsumo c ilsungeiro acolhimento 
por parte de torfo"o corpo medico 
da União Braziíeira. Republica Orien-
tal/ Repodüca Argpitina e Portugal. 

Mlicr 0 da ar» 
pr r llto a I »' '1 
• mento conveo-
liielecimeato do 
'orai muito, -a 
>r a bavsr ea-

.Tidio Verdior 
ira da enteroia, 
idantes aabirsm 
.1. 
cana í hora da 
.va a pofaa»n< * 
prostração pr" 
ifo menos or* 
e a raepirs',»''. 
b medicina allir* 
» er.fírma uma 

CORREIA ft C. 
G-randeHofcelIacional 

4 5 — R u a L a v r a d i o — 4 5 
mo OE JAMEIRO 

p.. ás oara h1»* 
ram. , 
ncu-so iaiinova' 

f.iee do suava 
de tienín qn* 
m eonseqaoneia 

(Coafo 
fca < li - Du 
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m m i w u - t t * ntáà m wm 
Loteria de S. Pau lo 

PRBMZO MAIOR 

10:0008000 
P O B 3 9 0 0 0 

E x t r a c ç ã e — Q u i n t a - f o i r a , 4 d e J u l h o d e 1 9 9 1 
A'S 3 HORAS DA TARDE 

Os pedidos do Interior devam ser di-
rigidos á Theeúuraria, • Joaquim Pinhei-
r o e Prado, ou a 

D O L I V A E S N U N E S & C. 

Rua Direita, 10 
8&o Paulo 

Acceitem-se agentes no interior do E s » 
tada o afferece-ae vantajosa commiasão. 

A V I S O — E m 1 I d e j u l h o c o r r i ' a s - e i j u i n t e Io 
t e r i a d o S , P a u l o , s e n d o o | » r c n i i o m a i o r <l<- - I O 
« o n l a s p o r C $ O O U . 

APIOLINA DE CHAPOTEAÜT 
<N*0 CONFUNDIR COM O APROL) 

A APIOLINA é o mais poderoso einmenagogo conhe.-ido, 
e o mais apreciado pelos medico?. Ella provoca c rcgutarisa 
o fluxo mensal faz dettupparecer a interrupção c a supproxnãu 
d'olle, bem como um dores de cabeça, a irritação nervosa, as 
crispuçòes, dores c eólicas que acompanham as é p o c a s 
n x e u B t r u u c s , compromcttondo ISo írei|ueuleiuente a 

3 

SAÚDE DAS SENHORAS 
Pa PARIS, I roa Vlvlcimc ei era todas as Pb»nn:;c:as 

VINHO DE P H 0 S P H 0 G L Y C E R A T 0 
DE CAL DE CHAPOTEAUT 

Representa a forma rm que o Phnspbato <le cal encontra-se no 
organismo. E' um r e c o n s t i t u i n t e de p r i m e i r a ordem,indicado pnra 
combater a Phosphaturin, a Chlurose, a Anemia, empregado nus 
Convalescenças e, geralmente, em todos os casos em que a nutrirão 
•cha-se conipromettida. 

Prepara-se também cm forma de Xarope , Capsulas e Grannlos . 
Oípcsiio im PARIS : t, rui Violemi», c nas priucipaes Pharmacias. 

II 

m w m í S Ã O P A U L O 

LARGO DO PAYSANDÚ N. 6—Entrada pela Rua S. João. 40 

Dircctor 

Dr. Oliveira Botelhog) 
E s t e S a n a l o r i o q u e f u n c c i o n a n o s p r é d i o s d e u m a aprazível 

e s a u d a v e l c h a c a r a , d i s p õ e d e o p t i m o s a p o s e n t o s lyrçlr-tlco~- o 
c o n f o r t á v e i s para o t r a t a m e n t o d e d o e n t e s que p o d a r ã o s e 
r e c e b i d o s a q u a ' q u e r hora do dia ou d a no i te . IW» W 

C L I N I C A C I R Ú R G I C A 
v s c 
e m 
" f 
ra r 

P r p t i c a m - s c t o d a s a s o p e r a ç õ e s d e p e q u e n a e a l t a c i ru rg ia . 
E s p e c i a l i d a d e e m m o l é s t i a s d a s vias p r inar ias , syphi l i t icas , d o u t e r o 
e d a pel le . — E s t r e i t a m e n t o d e u re t l i r a , t r a t a m e n t o s e m d ô r . — 
H y d r o c e l e c u r * rad ica l s e m d ô r . — T u m o r e s d o u t e r o , d o s e i o e 
d o s ova r io s . — T u m o r e s , p e d r a e c a t h a r r o d e b e x i g a . — U l c e r a s 
e c a r i e s . — C a n c r o d o s labio6. — C u r a r ad ica l d a s h é r n i a s -
O p e r a ç õ e s n o s o s s o s e n a s a r t i c u l a ç õ e s . M? K " W 

JVto les í i as m e n t a e s e u c t u o s a s * 
S e c ç & o e s p e c i a l pr . ra a l i e n a d o s , isolada, completamente inde-

p e n d e n t e d a s o u t r a s s c c ç õ c s e construída de m o d o a offereccr 
á s n e c e s s a r i a s c o n d i ç õ e s d e hygiene, conforto e segurança. — 
P a r a o t r a t a m e n t o d e m o l é s t i a s mentaes e nrrvosr.s dispõe este 
S a n a t o r i o d o p o d e r o s o r e c u r s o de urn b om montado 

* E S T A B E L E C I W T B HYõ íOTHERAPí ÜP * 

Sonsultas das 8 ns 11 horas da manha c de 1 ás S <lz. tarde 

. ' . r r - T ^ r ^ . • j . st&HÚ 

m m m CFIESMI m u i u 
Societá Rlwnite Floria A Rukattino 

O MAflNiriCO • KSI LIlNDIIIO PAQDKN 

ORIONE 
saMrú de BantOf no dia 19 do jullm, dircclanirnle, par» 

I t i o i l r i l u n r i r o , G ê n o v a o X e j i o l e s 
aecoilando passaceiros para Marselha e Baraollona com transborda ora 
Ücnova. 

Kto pnmiote possuo esplendidas aeconiniodaçOos para pafsagoiroa 
do 1» clamo di tincU, I«,2» o a» classes. 

\'iu;c iii «|ttrui>(i<tn em l i dias 
Tara passagens o mais informsfOee.trata-so com os agonias: Em S.Paulo—João llrlf ola &(!.—Rui 15 dl Noventa, 30 

Vm Santos—A. Fiorita S —Rua Visciada ÉsKt lraici.1l 

S S ^ S C S M K E S K l 

4 0 - R l i a 08 S. J o a o , - 4 U - Ò. PAULO 

i 

Eli m a UíA 

0 mais pspüfar rmeúio até hoje coi ih iefdft—© xaa* -© i&« «Se 
A l c s i í r à w e J s i t a h y , ds Herscrío tso ^rado 

Cura tosses, broncMtcs, aslliuia, coíjiieludic. ostarros de SÍIIÎ IC d-, etc 
l l l u t o . s r . l l o u o r í o d o l ' r a < I o 

Lacindo Pcre.rn dos Pattoe, piloto ho-
norário da Armada Nacional, attesta 
qne, soffceiido do Iironclnío chronlea, 
onrou-oc com o xaropo do Icalvdo <: ,;«-
tah <j. 

l.ucimle (b.3 Passos 

lüu e r a a - s i i n 
O ei. Petroüillio Manoel de Oliveira. 

rcBidontc o a liaiz da Seira da listrella, 
•i-tTria fobre, to-so pcrliiiaz, pontada c 
vonitos, floundo enrado com meio vidro 
i e xarope do Jlcatr/lv c Jatahy, do Ho-
norio do Prado, «jtie lhe f o ó n e r e c l d o 
por empitittiir.o polo teu amigo o tr 
GoiçBtvoe, padeiro da viduhaov^i. 

f'"tt c r u a s s i m 
Auto.-iio Niiuot da Cocha lk is , coilectoi 

do Campo I argo, Parauá. Ilu mais do u 
metes IJUO soRria horrivelmente de ca-
Urrbo palmoiiai. l loje, com dons vidro? 
do xarope do AUatrav e Jalahj, acha-se 
caimdo. E naic tn'« povoas de Mia eaaa 
nae flMraU OS O <lo Icalrão e Jatalni, 
aobando-ke conipietaniuite euruda-, 

F e b r e , e « e a r r o > d e * u n i | u e 
e eangue purulonta pela l.ocoa to: .-ee 
mairreza oxtreina, soiTria o i-r. Antônio 
de Binias Muniz, rua Duque de Sa\c . 
n. 19 .• enron-BCcom o Alatrao r Jatahn, 
do Houorio do Prado. IOatii curado lia 
mais do dons: aunos.) 

CRIÃPJÇAS 
i i l a o n d a s <Ic ( o . t s e i -c l ic l i l t ' , c m 
e o s i i «lo s r . c e r o l . i>I JOMÚ l . n -
|i< s d a C o s ( n M u r e i r . i , l a r < | o 
<lu C n t u n i l i y , ii. SCI , c u r a r a m 
si' ••»m o 

Âlcatrão e Jatahy 
DE 

H o u o r i o d o P r a d o 

V I D R O . 2 B O O O 
DEPOMTMíJO 

I ' ( ! e r a AKSÍIII 
TIUIE ' noBiiivr.i. I—O si. J. a iuim 

Gomei l):iii/., d;i rua Senhor d03 Pa.-soa, 
n. s!>, o la\ : iconioa p'E incluídos, tlntia 
suores abandantos, nao comia, muiin lo-
' r o c t o f s e , deitand • i o i-hndnB de tan-
i-uo pela boccn. 1M lom c 6 o n elfcor 
pi i.| a; auilista do Mcativo e Jul/ih;/, do 
lioiiorio do P;ii !o, i ue tli tem feilo tan-
t ) I oucficio ! 

I i e r a l a c e e i t a ç í » 
A (iciitil e inuo.ente ti'lnnh!i d.> s r . 

Joaiiunii Kaptista, residentn á rua ]>. 
M.ireiana, n. curoo-ce de roíiuclurlie 
euiii dousvi liQ do : ar pe do Alcativo 
c Jataliv , d . ] hai-mBccu co llonvri do 
Prado. 

I n e r a n s » i i n 
Acxnia . : ra. 1). Anua Aurcta , resi-

dente ú rua do Arcos, n. 7 j , ha mais 
do dous an c não p dia dormir e m 
nma to. to liuiii 'o' , muitas dores r;0 pei-
to e e:;pii:lia, o faita d j appotiti;. ;-'ó cor.i 
o uso de um \idi« do «Au i rão o Jata-
h.\ • á d j rmea noito inteira, não to. se, o 
a liH-te lonteiHiasiiua. 

T o s s e c c s e n r r o s <l<> sai><| im 
Miguel 0'dadcu, morador ú rua Amo-

rica, u. Curytil a, to.-a.a o o c.".nu\a 
Einruo havia lõ (lias, não podia dormir 
á noito. 8n " oni uni vidro do •A iC!trão o 
•Irtuliv. ecs aram o-- escarros o a toste, o 

59, RUA DOS ANDRAD\S, 59 

OI IKP.J lli; COSTIRIS 
para 

Senhoras e meninas 
Dirigida por nm 

l?«5i'B contfa-meaí^e 
Premindo r.a ncadcmi^ da cúrto 

de YIJ..WA • 

E sc-tr. conip&fidcr 

R m d e S . Bento, 14 
S. 1'AUI.O S 0 - 1 0 

M O L É S T I A S 
d a Boca o da G a r g a n t a n 

1' 'MHi wf—i ̂ • ao^wi» 

PASTILHAS AE mim 
DE G1'L0RA.T0 DE P0TASSA ; 

k i/ALCATIIÃO 
A;rt . ora l' Ju, 'a dr hijf/ienr 

d(j liiü-dc-June 
E o 1 ' inwlio ma i s r a j i ióo 

e eftiuoz ijtie se cnu lmcc j>at'a 
conibalci* a s inolps l ias dr; 
troca, líir- <'oinou i i i í lamnia-
ÇM "ias g e n g i v a s , ap l i l j i s , 
a s cccu ra da l i ngua e do 
paluiJni', «' f i n a l m e n t e as 
mo!e.>tins <!a g a r g a n t a , como 
a inolia(;iiij c ulctíi ações das 
Hiuygdalas o da c a m p a i n h a , 
a r o u q u i d ã o , e t c K l l n s s a o i 
'muito pi ocinvdaj.f-los can-' 
íloi-es ( ' a d v o g a d o s , polus pre | 
Igadores d e o i i . iao e otitri 
o r a d o r e s públ icos , c to . 

P A R I S , 8, r u e Vivior .no 
| J L.'.I TODAS AS fltAHMACIA1 

S T Í | S J I S Í I J 0 6 ei- 'üiüi auun-
á tos d i ti. ado o '1 
' a o ennonirani no Uepnratlro 
Mansea o'a de Wern ck ntu ro 
iludi'.' soberano e (lo uiVcito curto. 
Vendem cm todas a.- pharn.seia> 
c drogarias. (:•; 

" « f ô T H K 
Oppressiio, U ••nwho 
CISAnROS ' ci-tRit 

CLÈRY 

IV1F.MBR0 do JUttY PARIZ 1900 
Álcool de Hortelã dc 

Umcn Verdadeiro Atecol de llorteld 
ACALMA ? SÍDE T SAKEIA A AtUA 

í . ; ; T , U ü r e í < Cabeça,̂ .Estômago, ti Indígestòci.. D̂entcrlQ e i Chol<rrii<a 
Excellcnloit» .'DeiileHf»«»"Toilelte" 
Preservativo contra ti 
Exlfllr r. Nome .i>: I Í I C O I J È I - Í % 

MAÍHTIÜOS" 
IhtimrlitUt.'. Rua nicher.10 12.Parif 

—IMAAEMM>WMBBMMR~—̂  

Stciêts Géi;êra!e de Iiaíispsitj tetiinii i !ipw h Mirnillt 
O VAQVBTE 

B f Y N I E 
e-per»do do Rio da Prata om °antus, uo dia õ do julho. . nhirá, 
depuis da iiidisjeii av« domo rs , paia 

Gênova e IVapalea 
freis passagens o ntsis itirormsgSe* eom os i { M t u : 
Er.i h. Pau 10, Urcy, Antunes & O., rua do • lonimoreit), 13. 
1-m santo-, Orcj, Autuues& C'., rua 15 do Novembro, '<>. 
Ko Itio do Janeiro, Oiey, Antiiiies jt C„ rj;> (jouoral Ju nsra , 1 0 

The Koyal Mail Kieitm P a c k e t € o a p a n . v 

MALA RRAL I N G L E / A 
BAIIinAn 1>ARA A r.fSOPA 

XII /•: (de Santi.s), 9 de .iullio 
TUAMES (do Itio), 21 do julho 

|ia«|iictc iiM|le/. 

Esperado do Itio ila t r a i a , no dia !< do jall.o, eui Ssoloe. 
sahirá, no mesmo dia. para 
Rio, Bahia, Pernambuco, Liabôaf Vigo 

Cherhourg e Southampton 
Psnesirens dlreota» para lia i\hiir<o, lira iiin, Antaurpia, U j t i i s -

fi*m e outra» enludos c intlu int^ii "lOiifirnie n r i l n i o n o i t o u i 
t i M S o emittldos nos iiiesiuiK torrom q n o s s l i 4oiit>wapMa 

A ü c i t c i a <la U a l a l l c a l ln< | le / . a c m S P a u l a : 

Rua dc S. Ilenío, 11 (sobrado) — Cai» d« MIÍIÍJ. K 

AVISOS 
Liverpool Brasü and Rirar Piais Stea^srj 

S e r v i e » ' li ' 
• QLEUILHÍI:. . 

U N H A LAí . lPOET St t lOÜT 

| i a s s ; i g irus p ira \ c h - V o r k 
17 üc julho 

O PAQUETB 

P 0 3 :. r.., ;(í|, .n-an 

THEATRO SANT*ANIÍA 

OWtvi-rani ? 
^e.iò pi»r yj?. d. 

Qçwsilç •. ' K8 r'WJ« iAf.iTAOd á«!S.Ktl!In 
r:—- -TJTT"- 'JPt ••HT-nr xy-rtt.rr-' snr 

PolVÍilC!!!!!( 
COMPANHIA DRAMÁTICA FORTCQaEZá 

I)iri<|idu p e l o 111 
1'az parli- a s 

l o r C l i r i s ! i a n o 
irt r i / I r . i v i l e i r a 

<le S i n . / . i , d e 
I 11 .flirl "•illl-n* 

BOJE — Domina». 

«si 
Pit.ii '8 rsiiie eiitaçi 
dj li. Kovitcan 

d 
d e j a n h o d e l « U ! líü-il 

A 
LA D A J C E C H E Z M P . Z l i i V S 

Vssdtville de r IO; .. tne tos tl • : .1 . i , . 
Itasu. contando J.̂ 00 represent»,-**-* on-"ci, v .-

HMn'i(.-'<-0 dr. 1'etypoii, < n i t ano Io í-os-» o .• • r 
•stypou de firelé. M.itfo:- ; o dr Montgi»..iir-, r.üui.. i ••»• i.cr. 
tOkerto Silva o lín.iue, Chah>; Msro'ller, Samalheíe o cura, j»ym 
0M»; Vsrlin, ftsmpaio o varr.jd' r, dí« tistsvan, (isolei .1 « 
MailB«ac, Sampaio, Sub-preícilo, Poyenjiraii ,s- vrsix;.. i. rn -i-

Oakrirla Petjpoo, Jiti a Hil»a CéDuul.na. ui t.c e •> Sou; i 
sbsn, Ce- ili.i Nerei, n mo. i'»usnt, Lrn !•'..•• niia I u , de 
••te, j. Ma*b MM. Vit«Ue, Kmn a StMtU; sm . »..»ío S. N. 

Convidados du ambos os . .—A aecão ;>,i- em Pau» e na 

nilii.- • a 
mstmr, ( 

ACTOS — 1". O seiaph nint t u t a o s no 
Osbrisl. 

M i M a rapricho, pe'a » ' í r i • ! i 
e s i f e n d a s do j a . t a r . Lu MJOSH IU 'uiiia Ie pi 

\ [ a. iít- r.' i • 

i n f l o 

I' TV UO VT -IÍ:M;I;ÍO 

F & O N T A O E O A - V 1 S T A 

m m GEfiíULE IULÍV1.S 
SOflET.i 1110' 1TH 

F ! o r i s & H c t a t t i n o 
Viii<|Ciu i ' i i p i i l ÍNs i iua 

KAOMI I 0 L 1 spi.l .vniliO PAClUYil. 

J . 
aliita de San'. • . r.odia õdo.:n>lio 

dlreeiann nlo |'iu.i 
I t i u i l e > ) u n c i r o 

( i e i i o v a o 
\ a j i r d e s 

si.c- ilamlo pajs.iireiro p:.r» Ma '-
• «•ha c Harteloiia, com transbordo 
em üeiiovs. 

Eiito paquoto po.isuo ojpluuili 
ia» uccommuila,I5o.i para nasci 
reitiM d" tJ • m d atiro-ta, 1 . 
e ti» CIMHI 

I ara pasaatrcus n m tis inroriui-
t tc . , Ual.t- i> com uo u£çuto.j : 

Km S . Paulo 

M O líltlCOOLA & 0. 
I t i i a i r » <ie . N u v e m l i r u , !1U 

Cai Santo»; A. fiO.UC.V « ' 
Uns VIÍC.JUIIJ dl UU UÍ'.IU:J,II iü. 

LIUS 
lul.il. 

llluniuiaJo n luz cltctrica 
no dia de ju hu. paia 

I S u i i i a . P e r i i J i i n l i t i r o c \ » v a - V o i k 
I cc lc pa sat-eiro. th t e a\ classe pata os pjito» acima o pura 

3arbacIos 
Fi.tepsqnote proporciona aos passageiros t ) 1« o conforta nseeit*-

tU eterna bordo medico e criad.i \ iug«iu nisis tApilS qt ts t ia uigl»« 
i m i t o t«ai ue luuoavouioutOHde baldoaçio. 

P r e t o d a |I»SMII<|CIII «»• ll» c l a s s e , d o I t i o d o 
J a n e i r o | i a r . i \ o v a - V i i r l . , sí ."»"" ( i l u l l t t r s , m o e d a 
u u i c r i c t i H a ) 

Fsia psítsrieai o m ia i i i rormi í^a^twU-n, m Uin e i .9 o , 

N G R ^ O N M E Í - f A W St O . L d . 
• t u a l * r i i n o i r o d e M a r ç w , 5 U 

1 em BaiitoB com r. s. :e & ('. U. 1'ua 15 de Xŵ tro. 

Hamlmrg Suílaierikanisilii DaapfsiíiiffiíirU Ge-

ssllsckíl 
í rtvi.o e I Oi 1 entro : rnt-<• r 

de Ju: -iro, 
HamliurL'o, ejrn 
Bai.ia e Lis|,o.i 

- talo s. r r s . 
l-t.o d* Com 

1'rsçes • horas du ewrtnsie 
' O» bflketes i sends no Ca/t Guarut»/ das In horas da r. nn-i, 

~ ft_ai M l : dnpot», es bilbefer s do Uieaíro. 
~ s t t ece lN c e n s f w n t s fl l f í em ponto. 

te sspeetttnlo, hsverí bond» per» todss ss lythss. 
BcaeNde d* metmr MsKes 

iilllptc 
Ull . ... _ 

U s ::o. :. tTTIi.lf» t 1 PITAM i 

KOJE HOJE 

£ 2 F"plerrti<1?.s í u n c - * s s Í 3 
• \ J 1| ' d l Ia: .i 

G-rando mati?ÉB familiar 
l»r,-.•»». !•••«!•! i !. IIim-

trilnii .o» de i iiuleitiis ie, 
eremifiis. 1'roijr.".iitin:i <•--, 
j»i-*.:i ! Toi i iar .^ i f p a r t i . :»i-
llns o-- iil IÍhIÍIN d-s i n»>-
t:»\i*l 1 ioti liliiti* 

Gra i iú ; t , ' -o e s p c c t a c u b 
A'« > o •, i d i r it. • '.« !»,,.'./1 

Hur iroh • : r.t̂  yrv-sr anua p 'a 
•sceiitnte r m p j , io p -'ta dc I-

ei» ar*i: tasde pr • ;r:t tiea». 
\ <-oiM|i:iiil;ía ni ils «-om-

|d« lt« e maist l iipi>rlante 
vinda a egta illiistrada 
ea]>ilul, 

Amati't.1 a .tiEila-fcira, I • de ti-
l:i . eu tiSi« grande 

LUCTA ROMANA 
i l'u o p.e's iona v. o a Fiiaadidoa 
; Gustavo • Lieven 

L i i m I . v m 
IV .xir. aoients, O Tí.'IO LASZLO.S 
—eAtruordir.iiios e!o» r..- aiaii.se 

U F i l y t k i i a i l Ai Pafytbaaaa f 

s.':r r r •íllill!!.';». oi t!e ÜilIilO ii'1 
X S - v , . •• .V , < , 

J. .IZk*» lírlt * 

|M)tl'<l 
• .o,u | i r i i , i i i i 

M E . S A a í R I E S 

m úk Iti.' 
1 

. -s* 3 
e c m p l a s 

BANDA DE MUSICA 
N O I T E 

E l e c t r i s a n t e í u n e ç ã o 

:•:!, em > an'os, i 
te, sahlrà d..: 

d ; mota, p.i,'A 
di o e 
liiiein s- \ircs 

I ..r.i 0 
IJio. l í t i l i l a , I iilnis, e !lamlitiri|o 

rreeo dtfpn.tB»irf,ti' t i t« <•• m i pirs riishli, I SI111. 
'« •os tt pa-pjoto d» Çoaipsthi» na» do ti n ' r u j í i il-

tl.elLvdos a >ua«'.«o.r ;>. pi .a iudo oip unl l n » ; , u . i H t j i s i vara 
H-íti iiroii do 1* «ii> cii^aa. 

« » A Companhia \cn1o i .na:; m IIÍI-OSIAMIOSM p i rs Pa;i». vis 
Cl.'.:btir,;u, »..ud'i 04 prc ;n ,om i ' c j uo, lUi. J-t.lj.o. 

XJ, J o l i n s t o n & C o m p . 
iltA Üt) CUJUiKUi.lO, -,-òaj Pnuia 

Eu ri.ii» rr..a:a ir po>«*a« iv«nton»'-i,te tr»j»d»«, ro.-er̂ ii.iij 
e a diree oria o dirtlio ds veJt -s s saosi juij, 

I . i - Q Clak Alhlottoa «a 
oapoataaala 4 u • aa U l p k m i ia 

ir cosremsnt?. 

*ui 

Z T A Z s I X ! 
art do «;., da Prhta. « . 
no dia 1", ue jullto, aliiiá, 

pjr: a-.el d« i.»ra. I da iml 

E p 
>ar.'o.-
depois 
pari 

Gênova e Nápoles 
Praço d:i. Pi, ü.-çii de !.' cU 

't y,> ftt.. >>uio. 

» aawin k C. 
em Saotee—B»a li de Novembro 
« - 1 • astUr. fim 8. P»ale-Ku» 

CamaBama. s . 10. 

C A P S U L A S 
de Quinina de Pelletier 

Estas Capsulas, inalt-ri. -,«, do tamanho .Ie unia errilha. 
r.ão ridurei >m • onn. ift.M.'. •.. c se eug.ileiii ms« facilowale 
que a.« olir.-ws, São s-.ii.-rdti.is enritr.i ifrtppf, 
inflii* if/, c geralment- - outra insultos febris que se mani-
festarn an r(,;i„<o de t.-lt :. • iii.,k«-.,as. Enxaanrtnt. ruvrol-

<jtn>, Jrkrrt inlrrmitlrnln p f ihitrfl, taiaíAn, falta 4t 
Irfrgin, rh' nnnh hi'k ijvli, n / f , .õcj rins rim si-j tribuUTMS 
deste hoteioo mntiieam-ntu. 
UMA CAPSULA é unis aeiiva (pie tim grande o>po de quius. 

Exija-si o nome PELLETIER sobre cata Capei* 

Deposito em todas aus ; 


